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 A paisagem é um elemento composto pelo presente e pelo passado, um 
instrumento portador da história das transformações económicas, políticas e culturais, 
que se processam sempre em articulação com os condicionamentos naturais. Neste 
nosso trabalho de dissertação, acompanharemos as alterações ocorridas na paisagem do 
município de Rondonópolis (estado do Mato Grosso, Brasil), como forma de perceção 
da sua evolução histórica e geográfica. Esta investigação centra-se num território que, 
até cerca de 1900, correspondia a uma região de vegetação intata da mata de Cerrado, 
habitat natural apenas de animais selvagens e povos autóctones. A decisão de estender a 
'colonização' do Brasil para o interior do país, pelo poder vigente da época, veio alterar 
esta situação, tendo sido motivada pela premente necessidade de delimitar e resguardar 
as fronteiras de uma vastidão de terras ainda consideradas desabitadas (regiões Centro 
Oeste e Amazonas), aliada à exploração de novas áreas de garimpo e à captura de índios 
para utilização como mão-de-obra escrava. Somando estes interesses políticos e 
económicos com a chegada à região da Comissão Construtora das Linhas Telegráficas, 
com o objetivo de interligar os estados do Mato Grosso e do Amazonas às demais áreas 
já desenvolvidas do país, obtemos os motivos iniciais para a expansão do povoamento. 
Com efeito, a referida comissão, chefiada pelo então Tenente Cândido Rondon, natural 
da região e descendente dos índios Bororo, tornou-se a mola propulsora da origem de 
diversos povoados instalados ao longo das linhas e postos telegráficos, culminando na 
formação de muitas cidades numa região desconhecida e praticamente desabitada, de 
que Rondonópolis, antigo povoado do Rio Vermelho, e várias outras cidades são 
exemplo. 
Ao centramos o nosso estudo no percurso histórico de Rondonópolis, constatamos 
que, nas últimas quatro décadas, mais concretamente a partir do ano de 1970, as 
políticas governamentais de incentivo financeiro e tecnológico, visando a modernização 
do 'campo' e o aproveitamento das terras do Cerrado, provocaram uma completa 
alteração na paisagem e na situação económica e social da região, implicando o 
desenvolvimento de Rondonópolis e a sua consolidação como o grande centro 
agropecuário da região, realizando e superando o sonho de crescimento almejado pelo 
seu patrono, o já condecorado Marechal Cândido Rondon. Rondonópolis transformou-
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se no maior Pólo Agroindustrial do Estado do Mato Grosso da atualidade, 
desempenhando um importante papel na logística da região, concentrando em sua área 
envolvente importantes distritos industriais e infraestruturas de transportes, sendo 
responsável pelo escoamento de 50% da produção de grão do estado do Mato Grosso e 
20% da produção do Brasil.  
Analisando os elementos de relevo, litologia, vegetação, clima, vestígios 
arqueológicos e outros aspetos socioeconómicos e culturais, definimos cinco unidades 
de paisagem que melhor representam a realidade do município de Rondonópolis, que 
serão caraterizadas no decorrer do trabalho. 
Assim, percorrendo os aspetos geoculturais do município, conseguimos 
caracterizar as alterações ocorridas na paisagem ao longo do desenvolvimento da 
ocupação humana. 
 

























Landscape is an element composed of the present and the past, so a bearer 
instrument in the history of economic, political and cultural, which is always processing 
in conjunction with natural constraints. In this dissertation, we will follow the changes 
in the landscape as a way of perception of the historical evolution of a particular area, 
our case study, by the municipality of Rondonópolis, located in the state of Mato 
Grosso, Brazil. 
This research focuses on a territory that until about 1900, corresponding to an 
intact vegetation region of 'Cerrado' forest, a natural habitat with just wildlife and 
indigenous people. The decision to extend the 'colonization' of Brazil into the country, 
has changed this situation, having been motivated by the urgent need to define and 
protect the borders of a vast expanse of land still considered uninhabited (the Center 
west and Amazon), coupled with the exploration of new mining areas and the capture of 
Indians for use as labor-slave labor. Adding these political and economic interests with 
the arrival in the region of the Construction Commission of the Telegraph, with the aim 
of linking the states of Mato Grosso and Amazonas to other already developed areas of 
the country, we get the initial reasons for the expansion of the settlement. Indeed, the 
committee, headed by then Lieutenant Cândido Rondon (a native of the region and 
descendant of the Bororo Indians), became the driving force behind the origin of several 
villages built along the lines and telegraph posts, culminating in the formation of many 
cities in unknown region and virtually uninhabited, that Rondonópolis, ancient 
settlement of the Red River, and several other cities, are examples. 
When we focus our study on the historical course of Rondonópolis, we found 
that, over the past four decades, more specifically from the year 1970, the government 
policy of financial and technological incentive to modernize the 'field' and the use of 
lands Cerrado, caused a complete change in the landscape and the economic and social 
situation in the region, involving the development of Rondonópolis and its 
consolidation as the major agricultural center of the region, performing and exceeding 
the growth of dream pursued by his patron, already decorated Marechal Cândido 
Rondon. Rondonópolis became the largest Agroindustrial Complex of Mato Grosso of 
the present state, playing an important role in the logistics of the region, focusing on its 
surrounding major area industrial districts and transport infrastructure, is responsible for 
the disposal of 50% of grain production Mato Grosso and 20% of production in Brazil. 
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Defining scenic drives, watching the relief elements, lithology, archeology, vegetation, 
weather and other aspects, we determine five scenic drives that best represent the reality 
of the city of Rondonópolis, such as archaeological sites, rural areas, industry, the 
reserve Tadarimana village and built the urban core, we will see in the course of work. 
Consequently, covering the geo-cultural aspects of the city, we characterize the changes 
in the landscape over the development of human occupation. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Podemos considerar que a paisagem resulta de uma síntese das inter-relações que, ao 
longo do tempo, se estabelecem entre as características biofísicas de uma dada área e as 
atividades humanas que nela se desenvolvem. Assim sendo, ela é suscetível de traduzir os 
condicionamentos naturais e a forma como o Homem, ao longo da História e de acordo com o 
seu grau de desenvolvimento sociocultural, foi capaz de os superar. Partindo deste 
pressuposto, consideramos ser possível, através da leitura e interpretação da paisagem, 
reconstituir as fases de evolução de um território, já que ele é portador de (…) uma 
historicidade, uma cultura, uma evolução tecnológica (Domingues, 2001, p.156). 
 Assim, este trabalho pretende demonstrar, através da análise da paisagem, as 
alterações impostas pela ocupação humana nas suas diversas fases evolutivas. Estas alterações 
expressam-se ao nível de aspetos relacionados com o património natural e cultural e respetiva 
distribuição da população e suas atividades no espaço, pelo que consideramos possível contar 
a história de uma determinada área pelos vestígios que permanecem na paisagem. Como 
refere Aziz Ab’Saber (2003, p.9) …a paisagem é uma herança em todo o sentido da palavra: 
herança de processos fisiográficos e biológicos, e património coletivo dos povos que 
historicamente as herdaram como território de atuação de suas comunidades. 
 Neste contexto, optamos por trabalhar os fatos que narram a história da região do 
Município de Rondonópolis (Estado do Mato Grosso, Brasil). O conceito de 'geocultural', 
nuclear na presente dissertação, apela a uma perspetiva integrada natureza-cultura que, 
remontando à definição da própria Geografia enquanto ciência, se impõe à temática que 
pretendemos desenvolver
1
. Dos objetivos visados, salienta-se ainda a definição de unidades de 
paisagem na área em estudo, bem como a definição de percursos que, percorrendo essas 
unidades, permitem reconstituir a evolução de Rondonópolis. 
 Recorrendo ao método de pesquisa de dados pré-existentes, realizamos o estudo dos 
acontecimentos decorridos ao longo dos anos do desenvolvimento da cidade de 
                                                          
1
 . Sobre este assunto consultar Soares, Pacheco e Lucas, 2013. 
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Rondonópolis, para tentar perceber a sua 'origem' e os fatores responsáveis pelas alterações 
ocorridas. Esse caminhar através do tempo, percorrendo livros e textos, propiciou-nos a 
oportunidade de travar conhecimento com acontecimentos que até então desconhecíamos, 
assim como com relatos de vida de personagens de grande relevância na História do Brasil e 
até do mundo, muitas vezes votadas ao esquecimento. Neste contexto, destacaremos o 
Marechal Cândido Rondon, 'pacificador de índios' e responsável direto pelo surgimento e 
crescimento de Rondonópolis e de muitas outras cidades do estado do Mato Grosso e da 
região Amazônica, em ligação com as expedições da Comissão Construtora das Linhas 
Telegráficas (Freire, 2009). 
 Mas, recuando no tempo, no decorrer do trabalho, focaremos brevemente o espaço 
existente antes de sofrer as alterações provocadas pela chegada do 'homem branco'
2
, 
acompanhando o relato de como ocorreu o contato direto com os habitantes autóctones e o 
meio 'natural', para obtermos uma clara perceção das marcas deixadas no percurso de criação 
e crescimento da cidade de Rondonópolis. A sua evolução segue de perto o percurso que 
conduziu à formação das cidades em alguns estados do Brasil, designadamente do Mato 
Grosso, Rondónia, Acre, Amapá, Pará e Amazonas, marcadas pelo fato de uma grande parte 
ser de colonização recente, refletindo a ocupação e desenvolvimento tardio dessas áreas. A 
esta circunstância não é alheio o condicionamento exercido pelas características naturais, 
nomeadamente pela mata de Cerrado e pela floresta Amazónica, catalogadas como selvagens 
e perigosas, habitadas por 'feras e tribos indígenas hostis', o que retardou a decisão de avançar 




 No entanto, a urgente necessidade de defender e demarcar as fronteiras do país nessas 
regiões, que começavam ser invadidas por outros povos europeus, levou a que, entre os 
séculos XVI e XVII, se estendesse a exploração a novas áreas ainda desconhecidas do 
                                                          
2
 . De relembrar que o Brasil é o maior país da América do Sul e foi 'descoberto' por Portugal por volta do 
ano 1500. Num período inicial, foi apenas colónia de coleta de bens e produtos, passando cerca de 
trezentos anos depois a território que era imperativo colonizar no sentido de expandir o povoamento 
(UFMT, Seminário, 2014). 
3
. Segundo alguns autores, este termo deriva do latim desertanum, aproximando-se assim da palavra 
'deserto'. Na época colonial era utilizado para designar um lugar despovoado, ermo, não necessariamente 
árido, por vezes até bastante húmido. De acordo com Rêgo (2012, p.51-52) aparece na carta de Pero Vaz 
de Caminha (“nô doydo que per esse sartãoao ajam muytas aves”), assim como (…) nos inventários 
paulistas dos séculos XVI e XVII, como “espaço desconhecido, atraente e misterioso” que “desperta o 
ímpeto do desbravamento ordenamento e gestão do território para as consequências, o sonho do 
enriquecimento rápido e fácil”, mesmo que ao risco de se enfrentarem as forças destrutivas da natureza, 
como onças e “outros bichos mui indômitos, desertos e miasmas, febres e peçonhas”. 
21 
 
interior, uma vez que as primeiras cidades surgiram sobretudo na orla marítima. Essas 
primeiras incursões ficaram conhecidas como 'Bandeiras', atribuindo-se às comitivas 
exploratórias que se aventuraram pelo interior do país o nome de 'bandeirantes'. 
 As Bandeiras eram financiadas por particulares e pela própria Coroa Portuguesa, com 
objetivos económicos (a procura de ouro, prata e pedras preciosas, assim como a captura de 
índios para mão-de-obra escrava) para além de militares estratégicos associados à definição 
de limites fronteiriços. Nas suas 'demandas', as picadas abertas nas matas foram-se 
transformando em caminhos, os pequenos aglomerados de garimpeiros e índios pacificados 
em vilarejos e, mais tarde, em cidades
4
. 
 Através das pesquisas efetuadas, passaremos a conhecer o pequeno povoamento que 
deu origem a Rondonópolis e cujos primeiros passos datam, aproximadamente, de 1875, mas 
que passou por várias fases de crescimento e abandono (Vialou, 2006). Recebendo indivíduos 
de várias partes do Brasil, principalmente a partir de 1900, que vários escritores definem 
como 'Rondonopolitanos autênticos', este município detém na atualidade mais de 200 mil 
habitantes, sendo considerado o segundo maior, em termos económicos, do estado de Mato 
Grosso (Rego, 2006). 
 Tornou-se bem evidente, no decorrer das pesquisas, a importância dos incentivos do 
poder político no desenvolvimento económico desta área. A partir de 1960 Rondonópolis 
passa a contar com políticas governamentais de ocupação das áreas de Cerrado, através de 
apoios financeiros e tecnológicos que atraíram investidores. A especulação imobiliária, a 
modernização da técnicas de plantio através do uso de maquinaria, correção e fertilização do 
solo e melhoramento de grãos, transformou Rondonópolis na primeira região do Mato Grosso 
a dar início ao plantio da soja, uma iniciativa que obteve grande sucesso e despoletou o 
grande avanço agroindustrial alcançado na atualidade (Silva, 2010). Esta remodelação levou a 
uma alteração completa na paisagem e no sistema económico e social da região do município 
de Rondonópolis. Através do trabalho efetuado, pretendemos também sensibilizar os 
responsáveis pelas implicações que estas alterações, com frequência inseridas numa 
perspetiva economicista que 'ignora' o desenvolvimento sustentável, podem ter na qualidade 
de vida das populações. Com efeito, a modificação das áreas naturais pelo processo de 
urbanização e industrialização tendem a promover a degradação do meio ambiente, motivada 
pela continuidade da exploração dos recursos renováveis e especialmente dos não renováveis, 
                                                          
4
. Antigamente foi o ouro, e tudo o que ele engendrou – principalmente as cidades e as fazendas 
multifuncionais – a motivação maior a determinar a abertura dos caminhos e o desbravamento e 
ocupação de regiões desconhecidas (Teixeira Neto, 2009, p.4) 
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designadamente através da devastação das florestas, perda e destruição de solos cultiváveis, 
poluição do ar nos meios urbanos, ou o aumento da suscetibilidade e vulnerabilidade a 
eventos naturais, como cheias, movimentos de vertente ou erosão dos solos (Diegues, 1994)
5
. 
Assim, todas as alterações devem ser praticadas com consciência e responsabilidade sob 
orientação de princípios científicos, que promovam o desenvolvimento económico e a 
melhoria da qualidade de vida, respeitando e valorizando o património natural e cultural que é 
memória da civilização.  
  Para concretizar os nossos objetivos, recorremos a pesquisa de dados pré-existentes, 
procedendo à leitura e análise de bibliografias e documentos governamentais e institucionais, 
consultando e analisando várias fontes de informação. Esta pesquisa foi essencial para 
procedermos à definição e revisão de conceitos fundamentais relacionados com a temática em 
estudo, culminando na definição das unidades de paisagem, que, sendo observadas as 
variáveis para a delimitação das mesmas, nos permitiram delimitar cinco unidades de 
paisagem, que serão cartografadas e apresentadas no decorrer do trabalho. E também 
apresentaremos a evolução histórica dentro dos contextos cultural, natural, humano, social, 
económico e turístico da região do município de Rondonópolis. 
 O material disponível sobre a história de Rondonópolis é vasto, nomeadamente no que 
concerne à sua fase inicial de expansão ligada ao traçado das linhas telegráficas do Mato 
Grosso e do Amazonas sob coordenação do Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, 
personagem sobre a qual existe um vasto acervo documental. Com efeito, foi possível contar 
com o relato e a cartografia do trajeto por ele percorrido, assim como identificar a localização 
do Posto Telegráfico que, uma vez instalado, contribuiu de forma direta para a formação e 
desenvolvimento de Rondonópolis. 
  É importante referir que Cândido Rondon foi responsável pelo contacto pacífico com 
os povos indígenas, lutando sempre em defesa de seus direitos e organizando mesmo o 
Serviço de Proteção ao Índio e Localização de Trabalhadores Nacionais (SPILTN, criado em 
1910) uma estrutura governamental de proteção aos índios, que em 1967 seria substituída pela 
atual Fundação Nacional do Índio (FUNAI)
6
. Foi ele também quem deu início ao projeto do 
direito às terras aos indígenas, hoje denominadas de Reservas Indígenas, chegando inclusive, 
no ano de 1957, a ser indicado para o Prémio Nobel da Paz (Freire, 2009; Domingues, 2010). 
                                                          
5
 . Só quando a última árvore for derrubada, o último peixe for morto e o último rio for poluído é que o 





 Para a caracterização socioeconómica da área em estudo, assim como para a definição 
das unidades de paisagem e elaboração da cartografia foi possível obter dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do Serviço Geológico do Brasil – CPRM, do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) ou da Infraestrutura Nacional 
de Dados Espaciais (INDE), complementados com informação disponibilizada em outros 
websites do governo e do Portal de Rondonópolis. 
 Para a produção da cartografia recorremos ao ArcGis, utilizando-se também as 
imagens de satélite e ferramentas do Goole Earth e do Google Maps para localizar e 
posteriormente georreferenciar os sítios de interesse geocultural.  
 De acordo com os objetivos e metodologia expressos, estruturamos o nosso trabalho 
em quatro capítulos principais. O primeiro será dedicado ao enquadramento conceptual, 
visando a definição de conceitos chave para o nosso trabalho e uma breve referência a estudos 
desenvolvidos sobre a temática em causa e a área em estudo.  
 No segundo, centrado na caracterização de Rondonópolis, abordaremos aspetos 
relacionados com o quadro natural e humano. Serão focados os elementos da natureza, 
presente nos parques ecológicos e nas áreas verdes do núcleo urbano, na reserva dos índios 
Bororo, nos resquícios da mata nativa de Cerrado ou na Cidade de Pedra (com a presença de 
sítios arqueológicos), travando conhecimento com as belezas naturais da região e seu 
aproveitamento para lazer da população e da atividade turística. Salientaremos fatos 
relacionados com o Núcleo Histórico, representante da história da construção inicial da 
cidade, onde edifícios e monumentos narram sua trajetória através do tempo. O Casario, o 
Museu Rosa Bororo e o atual Cais, antigo 'ponto' da Balsa, são exemplos desses monumentos 
ainda existentes na cidade, memória dos tempos iniciais de sua formação. Confirmaremos que 
a Área Rural de Rondonópolis foi e ainda é de vital importância para a cidade, permanecendo 
como fator chave da sua economia, apesar da indústria ter assumida um papel determinante 
nos últimos 20 anos. Focaremos ainda questões ligadas às acessibilidades de Rondonópolis, 
um dos fatores chaves de seu crescimento económico, dada a sua localização no cruzamento 
das auto - estradas (BR-163 e BR- 354) que fazem a ligação com os grandes centros 
consumidores e exportadores do Brasil. 
   O terceiro capítulo visa a definição de 'unidades de paisagem' e a apresentação do 
património geocultural. Verificamos que o processo de urbanização de Rondonópolis 
corresponde ao modelo da quase generalidade das cidades brasileiras, com presença do núcleo 
histórico, zona comercial da baixa, cercado pelas áreas habitacionais, prestação de serviços e 
industrialização periférica, sofrendo alteração a partir do ano de 1990, quando começou a 
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industrialização do campo, surgindo então os sub-centros, descentralizando em alguns aspetos 
os serviços encontrados no núcleo urbano. Com efeito, apresentando uma população de mais 
de 200 mil habitantes, a cidade viu-se diante da necessidade de inovar para atender essa 
demanda do crescimento populacional, desenvolvendo projetos para iniciação do processo de 
verticalização das moradias em áreas de classes de maior poder económico, juntamento com 
as construções de condomínios fechados. Destaca-se ainda a construção e ativação do 
Complexo Intermodal de Comboios de Carga na cidade, a partir de dezembro de 2012, com 
ligação direta ao Porto de Santos (São Paulo), permitindo acelerar o processo de exportação 
de Rondonópolis. 
 O último capítulo será dedicado à apresentação do percurso que conta a história de 
Rondonópolis através das marcas deixadas na paisagem, ela própria subdividida em unidades 
com características diferenciadas, através das quais os visitantes podem ficar a conhecer a 
história do 'nascimento' e evolução da cidade. Onde apenas havia um rio com alguns nativos a 
viverem em suas margens, é possível observar o nascer de uma cidade, iniciado a partir do 
momento em que o pequeno povoado recebeu um grupo de garimpeiros a tentar a sorte a 
procura de fortuna, e de pequenos agricultores, migrantes de Goiás e Cuiabá, seguido da 
chegada da comitiva da Comissão Rondon, para a instalação de linhas telegráficas, 
estabelecendo um Posto Telegráfico na região, dendo início ao povoamento do Município do 
Rio Vermelho, futura Rondonópolis (Rego, 2006). A implementação de vários projetos de 
doação de terras para assentamentos de colonos do Governo Federal, também trouxeram 
grande contributo para seu povoamento. Ao ser a primeira região do Mato Grosso a 
experimentar o plantio da soja, veio a ser eleita 'A Capital da Soja' e o 'Ícone do Agronegócio' 
do Centro Oeste brasileiro (Tesouro, 1993). 
  Acompanhando os passos do desenvolvimento de Rondonópolis, pretendemos dar a 
conhecer os aspetos, acontecimentos, figuras históricas e anónimas, que foram os grandes 
responsáveis pelo surgimento, crescimento e desenvolvimento de Rondonópolis. Esta 
'história' será contada através da evolução de uma paisagem inicialmente intata, 'ferida' apenas 
pelos povos indígenas que a habitavam e que, de forma harmoniosa, dela apenas retiravam o 
essencial para sua sobrevivência, para na atualidade albergar mais de 200 mil habitantes.  
E assim eis Rondonópolis, com cem anos de existência, sessenta e três de emancipação 
política, a segunda maior do Estado do Mato Grosso, um sonho do então Tenente Cândido 
Mariano da Silva Rondon tornado realidade. Do Povoado do rio Poruga (rio Vermelho) a 





1. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 
 
Como referimos anteriormente, neste capítulo serão apresentados alguns conceitos 
essenciais ao nosso trabalho, inserindo no seu contexto referência a alguns estudos 
desenvolvidos sobre a temática em causa e algumas características da área em estudo. Para 
facilitar a nossa exposição, optamos por fazer uma divisão em vários pontos, tentando sempre 
estabelecer uma sequência lógica e articulada em função dos nossos objetivos. 
 
1.1. Paisagem e património natural e cultural 
  
 A paisagem tem sido tema de estudo e definição por diferentes disciplinas e sob várias 
perspetivas, sendo (…) considerada por vários autores como um sistema complexo, dinâmico, 
onde vários factores culturais e naturais se influenciam mutuamente e se modificam ao longo 
do tempo, determinando e sendo determinados pela estrutura global (Correia, D’Abreu e 
Oliveira, 2001, p.197). 
 Tendo surgido no período do Renascimento em associação com os pintores paisagistas 
holandeses - numa época em que as ciências e as artes passaram por um processo de 
transformação associada a regras de geometria e matemática, acreditando-se que estas regras 
devolveriam às artes e às ciências sua perfeição clássica - a definição de paisagem estava 
intimamente ligada a uma nova forma de ver o mundo: como uma criação racional, ordenada 
e harmoniosa, cujo funcionamento poderia ser percebido pela mente humana, assim como 
também pela observação, pelo que a paisagem era como que um sinónimo de pintura (Amaral, 
2001; Salgueiro; Dalbem et al. 2005). 
Mas no início do século XIX a paisagem assume uma visão mais centrada na 
representação da natureza em si, com uma incipiente intervenção do Homem, assunção que na 
parte final desse século assume um carater mais amplo não se restringindo aos aspetos 
estéticos, adquirindo (…) uma conotação territorial com base no desenvolvimento das 
disciplinas da Arquitectura Paisagista e da Geografia (Mendes, 2010, p.4). 
Neste contexto, mas centrando-nos sobretudo nas variações que o conceito de paisagem 
foi assumindo no âmbito da Geografia, desenvolvem-se perspetivas associadas às correntes 
epistemológicas que se foram sucedendo no tempo, desde uma 'paisagem essencialmente 
física' que determina a atividade humana, passando por uma visão historicista em que a 
cultura permite libertar o Homem do determinismo do meio assumindo-se a paisagem como o 
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resultado da adaptação das comunidades ao meio em função das suas heranças culturais e 
instrumentais (Name, 2010), até visões mais recentes em que, encarada como 'património', a 
paisagem surge como resultado da articulação entre os aspetos 'naturais' e os 'culturais', 
devendo ser potenciada e valorizada no sentido de fomentar o desenvolvimento territorial e a 
promoção turística da paisagem (Domingues, 2001; Panizza e Piacente, 2003).  
Portanto, o termo paisagem apresenta, ao longo da história, vários significados e vem, 
desde o início do século XX, retomando a sua importância nos estudos que lidam tanto com a 
cultura como com a natureza (Cosgrove, 1998, apud Dalbem, 2005). 
 Por outro lado, se recorrermos a dicionários comuns de língua portuguesa, a paisagem 
surge como (…) uma extensão de terras ou uma porção do território, que se pode apreender 
através de um golpe de vista (Ferreira et al., 2001, p.158). Porém, a paisagem torna-se uma 
realidade muito mais vasta, pois abrange muito mais além do que se vê com os olhos, mas 
também o que se 'vê' com os sentidos, com os odores e os sons que a compõem. 
 Assim, para a compreensão da paisagem é preciso ter em consideração vários aspetos, 
tais como o relevo, o clima, a fauna e a flora, os solos, a estrutura geológica (litologia e 
tectónica), a hidrografia, o uso do solo e todos as outras expressões da atividade humana ao 
longo do tempo, bem como realizar uma análise da sua inter-relação, o que resulta numa 
realidade multifacetada (Nucci, 2010). 
 Partindo do princípio que a paisagem pode ser encarada como património, é 
importante refletirmos um pouco sobre este conceito. De acordo com o Dicionário de Língua 
Portuguesa Contemporânea da Academia de Ciências de Lisboa (2001), o património 
corresponde aos bens materiais e imateriais deixados como herança dos nossos antepassados 
(Pereira, 2006). No mesmo sentido, Fonseca (2009) define-o como um legado que nos foi 
deixado, fazendo parte de um presente que devemos manter para sempre.  
No entanto, o património tende a incluir não só bens isolados ou monumentos, mas 
também paisagens integradas e sítios de interesse, onde o 'material' e o 'imaterial' e o 'cultural' 
e o 'natural' se agregam (Soares; Pacheco e Lucas, 2013). Neste sentido uma análise integrada 
da paisagem exige uma abordagem interdisciplinar e holística que implica uma visão 
sistémica que contempla o que é considerado património natural e cultural. 
De acordo com o Decreto-Lei nº 142/2008 de 24 de julho (p. 45999), o património natural 
pode ser definido como o (…) conjunto de valores naturais com reconhecido interesse natural 
ou paisagístico, nomeadamente do ponto de vista científico, da conservação e da estética, 
sendo os valores naturais definidos como (...) elementos da biodiversidade, paisagens, 
territórios, habitats ou geosítios.  
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Dentro desta perspetiva conceptual e de acordo com Convenção para a Proteção do 
Património Mundial, Cultural e Natural (Unesco, 1972), são considerados património natural:  
. Os monumentos naturais constituídos por formações físicas e biológicas ou por grupos 
de tais formações que tenham um valor universal considerado excecional do ponto de 
vista estético ou científico;  
. As formações fisiográficas e geológicas e as zonas estritamente delimitadas que 
constituam o habitat de espécies de animais e vegetais ameaçadas, que apresentem valor 
excecional universal do ponto de vista da ciência ou da conservação;  
. Os locais de interesse natural ou zonas naturais estritamente delimitadas, com valor 
excecional do ponto de vista da ciência, conservação ou beleza natural
7
. 
Em relação ao património cultural, Hernández (1996) refere ter sido  
(…) utilizado pela primeira vez na Conferência Geral das Nações Unidas para a 
Educação Ciência e Cultura (Paris, 1962), substituindo o de «civilização», referindo que 
foi a legislação italiana quem melhor incorporou este conceito, definindo-o como  
…todos los bienes que hacen referencia a la historia de la civilización […] los bienes de 
interés arqueológico, histórico, artístico, ambiental y paisajístico, archivístico y 
bibliográfico, y cualquier otro bien que constituya un testimonio material, y posea valor 
de civilización. (Soares, Pacheco e Lucas, 2013, p.163). 
 
Assim, com base na Convenção anteriormente citada, o património cultural integra, de 
acordo com o Decreto n.º 49/79 de 6 de Junho (p.1267): 
. Os monumentos são obras arquitetónicas, de escultura ou de pintura monumentais, 
elementos ou estruturas de carácter arqueológico, inscrições, grutas e grupos de 
elementos com valor universal excecional do ponto de vista da história, da arte ou da 
ciência; 
. Os conjuntos são grupos de construções isolados ou reunidos que, em virtude da sua 
arquitetura, unidade ou integração na paisagem, têm valor universal excecional do ponto 
de vista da história, da arte ou da ciência; 
                                                          
7 
. Documento disponível em: 
http://www.patrimoniocultural.pt/media/uploads/cc/ConvencaoparaaProteccaodoPatrimonioMundialCultu




. Os locais de interesse são obras do homem, ou obras conjugadas do homem e da 
natureza, e as zonas, incluindo os locais de interesse arqueológico, com um valor 
universal excecional do ponto de vista histórico, estético, etnológico ou antropológico. 
 
1.2. Património geocultural: uma perspetiva integrada 
 
 O conceito de 'património geocultural', tem sido por vezes utilizado como categoria 
temática do património geomorfológico, sendo utilizado para classificar sítios de interesse que 
revelam uma estreita relação entre as geoformas e a intervenção humana (Pereira, 2006; P. 
Pereira, D. Pereira e Alves, 2007). Ou seja, aplica-se quando existe uma forte relação entre o 
'natural' e o 'cultural', que pode ser estendido ao conceito de paisagem geocultural ou 
'património geocultural'. A título de exemplo poderíamos sugerir a paisagem da Região 
Demarcada do Douro – onde o Homem moldou os elementos naturais à sua prática agrícola - 
ou, a uma escala de maior detalhe, grutas utilizadas como abrigo e nas quais os nossos 
antepassados deixaram as suas marcas. Está portanto em causa o conceito de 'integrated 
cultural landscape' tal como referido por Panizza e Piacente (2003) e defendido por Lucas, 
Soares e Pacheco (2012) e Soares et al. (2012) 
 Efetivamente, a paisagem envolve componentes socioeconómicos, naturais e culturais, 
onde fazem pouco sentido as leituras fracionadas entre património cultural e património 
natural. Assim, a paisagem deve ser encarada como o resultado de uma articulação entre o 
suporte biofísico e os valores culturais que o moldaram, implicando a não separação dos dois 
elementos, de forma a (…) reconstruir uma identidade e um enraizamento local, uma defesa 
de valores naturais e ecológicos, uma necessidade de qualificar o quadro de vida quotidiano, 
mas também (e, sobretudo agora) de chamar a atenção sobre património e lugares 
excepcionais (Domingues, 2001, p.62). 
 Esta perspetiva integrada é a que melhor se adapta ao conceito de paisagem enquanto 
património geocultural, observando-se num contexto que concilia os aspetos 'naturais com os 
'culturais, sendo necessário revisar conceitos e posturas para 
…entender os fenômenos entre natureza e sociedade de maneira integrada, onde 
geossistema [os sistemas bióticos e abióticos transformados pela ação humana], 
território [enquanto recurso que resulta das atividades socioeconómicas que se sucedem 
no tempo] e paisagem [como representação da interação natureza-cultura] aparecem 
com significados e valores diferenciados, porém coexistentes e conferindo dinâmica 
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àquilo que chamamos de espaço geográfico (Souza, 2009, apud Soares, Pacheco e 
Lucas, 2013, p.162). 
 É esta perspetiva - que defendemos e que, nesse sentido, será aplicada no presente 
trabalho – que nos permite falar em paisagens geoculturais, no sentido de entender os 
fenómenos entre sociedade e natureza. Um conceito de 'círculo virtuoso', no qual existam 
feedbacks entre os seres humanos e seu meio ambiente que resulte em saldos positivos, 
criando 'paisagens de estabilidade' que são a base para a integração humana e ambiental 
(Matthews e Selman, 2010). 
 
1.3. Unidades de paisagem 
 
 Se os conceitos anteriores são importantes para enquadrar o nosso estudo, o objetivo 
de estabelecer percursos geoculturais que permitam reconstituir a história evolutiva de uma 
dada área através da paisagem, implica uma abordagem das variações que esta expressa e que 
resultam da ação cultural do Homem sobre o meio em que se insere. Ou seja, consideramos 
ser possível, através da definição de 'unidades de paisagem' que resultam de combinações 
diferenciadas 'ambiente-cultura', contar a história de um dado 'lugar' e da comunidade que o 
habita. Ou seja, nas palavras de Karl Schlogel (2007), será como 'ler o tempo no espaço'. 
Verificou-se, nas últimas duas décadas, que na Europa o conceito de paisagem tem 
integrado de forma crescente as políticas e estratégias ligadas ao território e à conservação da 
natureza, estratégias que ultrapassaram o foco de quase exclusividade do que se definia como 
"áreas naturais". 
No que concerne às unidades de paisagem, são áreas que dizem respeito à paisagem 
com um padrão específico, que esteja associada a um determinado caráter. Sua definição deve 
levar em conta a multiplicidade de fatores que condicionam a paisagem, tanto nos que diz 
respeito a componente objetiva tanto quanto à subjetiva. 
Unidade de paisagem, para Navech e Lieberman (1994) se define como uma área que 
pode ser cartografada, relativamente homogênea quanto ao solo, relevo, clima e potencial 
biológico, cujas margens são determinadas pela mudança numa ou mais características 
(Correia, D’Abreu e Oliveira, 2001). 
Várias metodologias têm sido aplicadas para a definição das unidades de paisagem, 
recorrendo a métodos quantitativos, cruzamento de múltiplas varáveis, avaliação de 
especialistas em paisagem para confirmar e descrever o seu caráter. 
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Muitas vezes é utilizado um conjunto de variáveis tanto naturais como as resultantes da 
atividade humana, cuja articulação reflete em padrões específicos e visualmente 
identificáveis. No planeamento da paisagem, a cobertura vegetal e o uso do solo são as 
condições mais importantes para a definição das unidades de paisagem. 
 Para se obter uma maior gestão do ordenamento do território, torna-se cada vez mais 
premente a necessidade de uma continuada atualização do conhecimento sobre as paisagens. 
Em Florença, no ano de 2000, o Concelho da Europa aprovou a Convenção Europeia da 
Paisagem, cujo objetivo seria gerir e proteger o ordenamento da paisagem, propondo assim o 
compromisso, a todos os países abrangidos...de integrar a paisagem nas suas políticas de 
ordenamento do território e de urbanismo, e nas suas políticas cultural, ambiental, social e 
económicas, bem como em quaisquer outras políticas com eventual impacte direto na 
paisagem (Decreto-lei nº4/2005 de 14 de fevereiro, Artigo 5). 
 No estudo intitulado Contributos para a Identificação e Caracterização das Unidades 
de Paisagem em Portugal, foram assim definidas as unidades de paisagem (…) área com 
características de paisagens relativamente homogêneas no seu interior, com um padrão que 
se repete e as diferencia das envolventes, uma determinada coerência interna e caráter 
próprio, identificável do interior e do exterior (Correia, 2005)
8
.  
A metodologia aplicada para a elaboração do trabalho na delimitação de unidades de 
paisagem, baseia-se numa primeira fase, na leitura e revisão bibliográfica sobre a temática em 
causa, expondo os dados históricos do desenvolvimento da região estudada, tanto no contexto 
humano como económico, social, cultural e natural. Em seguida, a metodologia de análise das 
variáveis observadas para a delimitação das unidades de paisagem, frequentemente tendo por 
base o contexto ecológico e recorrendo a várias componentes, mas reconhece-se que a 
interpretação do território envolve, como anteriormente salientamos, a sua articulação com os 
aspetos culturais: formas de relevo, clima, geologia, vegetação, solos, espaço edificado, 
infraestruturas viárias, densidade e distribuição do povoamento, património cultural e natural, 
elementos estes que devem ser contemplados no estudo das paisagens visando a sua 
delimitação (Mirra, 2012; Oliveira, 2008).  
No nosso trabalho, no âmbito da delimitação das unidades de paisagem, recorremos a 
pesquisa de bibliografia de diversos autores que estudaram o tema paisagem, tanto no Brasil 
como em outros países do mundo, especialmente europeus, com a finalidade de discriminar as 
variáveis com maior peso e mais usadas na demarcação das unidades de paisagem. 





                Gráfico 1 - Os vários elementos que definem paisagem  
 
 Porém, para além desse padrão específico de paisagem, considera-se que deve existir 
um caráter próprio e coerência interna em cada unidade, identificável a partir do exterior e do 
interior, eventualmente associado às representações da paisagem local e/ ou regional. 
Corresponde essa definição de unidade de paisagem ao utilizado pelos ingleses e escoceses, 
denominada de landscape charater area (Correia, D’Abreu e Oliveira, 2001, p. 199). 
 Portanto, as Unidades de Paisagem podem ser definidas como geosistemas, 
englobando - fenómenos naturais (geomorfológicos, hidrológicos, climáticos e 
fitogeográficos) - antrópicos (económicos e sociais), cujo estudo requer a análise e o 
reconhecimento dos vários componentes, principalmente através de suas afinidades. Assim, 
compreendidos os geossistemas como unidades naturais integrais, pode-se então distinguir as 
suas transformações e modificações como resultantes das ações dos diferentes tipos de 
ocupação (Oliveira, 2008; Guerra e Marçal, 2006).  
 Delimitadas as unidades de paisagem de acordo com as suas características e 
potencialidades, é então possível identificar as possíveis alternativas de ocupação e uso do 
















 Sobre as metodologias de delimitação, que atualmente se centram na utilização de 
modelos processados em SIG (a designada 'métrica da paisagem'
8
), Dalben et. e tal (2005) 
salientam a conclusão de Cervantes-Borja e Alfaro-Sánchez (1998), que afirmam: 
... é muito importante ressaltar a necessidade de se contar com um adequado marco 
metodológico para a definição da paisagem, antes de se iniciar o trabalho com as 
informações coletadas, já que é comum pensar que, com o apoio dos SIG, (Sistema 
Informático de Georreferenciação), pode-se resolver rapidamente o problema da 
regionalização da paisagem. Esses autores ainda acrescentam que os SIG são 
ferramentas que favorecem o manejo das informações, mas eles não podem diferenciar 
as estruturas funcionais da paisagem; deve-se entender, claramente, que a definição da 
paisagem não é um problema cartográfico e que os modos informáticos modernos é que 
devem se adaptar às exigências da paisagem e não ao contrário. 
Portanto, podemos perceber que a delimitação de Unidades de Paisagem apresenta 
grande complexidade, uma vez que a interação entre as diversas particularidades naturais e 
antrópicas permite a identificação das especificidades responsáveis pela dinâmica da 
paisagem, permitindo também distinguir as vantagens e as principais fragilidades ambientais 
de cada unidade - elemento essencial na gestão do território. As análises ambientais, 
fundamentadas em estudos setoriais ou completando atributos económicos, sociais e físicos de 
um dado espaço, permite assinalar, em escalas locais ou até mesmo regionais, grupos 
específicos de avaliação e identificação dos impactos ambientais, reconhecimento de áreas de 
riscos ambientais, avaliação de recursos naturais, avaliação da vulnerabilidade da área à 












                                                          
8
 . Sobre este assunto consultar P. Casimiro (2009).  
Disponível em http://www.apdr.pt/siterper/numeros/RPER20/20.6.pdf. Acesso: 20-05-2016. 
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1.4. Breve referência a estudos desenvolvidos sobre a temática em causa e a área em 
estudo  
  
 No contexto das referências bibliográficas utilizadas para a realização do presente 
trabalho, recorremos a diversos segmentos dentro do tema e área abordados, designadamente 
livros, dissertações e teses doutoramento, artigos científicos e de divulgação, assim como a 
documentos difundidos por órgãos governamentais. Daremos a conhecer alguns dentre os 
diversos consultados, especialmente referentes ao município de Rondonópolis. 
 Considerando os livros utilizados, destacamos a Pré-história do Mato Grosso, Vol. 2 - 
Cidade de Pedra (2006), de Águeda Vilhena Violou (professora associada ao Museum 
National D´Histoire Naturelle e professora convidada do Museu de Arqueologia e Etnologia 
da Universidade de São Paulo), que carateriza os diversos sítios arqueológicos existentes na 
área da Cidade de Pedra, os artefactos encontrados e estudados e descreve alguns aspectos 
geográficos da área. Constitui uma fonte importante para percebermos que a ocupação do 
território em estudo remonta há pelo menos 4600 anos BP, ajudando-nos igualmente a definir 
o que poderia ter sido o local de vivência inicial da população. 
 No livro Rondonópolis, MT.: Um Entroncamento de Mão Única (1993), Luci Léia 
Tesoro, (Doutorada em História pela USP, professora na UFMT), apresenta-nos os resultados 
de várias pesquisas em torno da história do povoamento do município de Rondonópolis, tendo 
por base a realização de entrevistas. É uma referência essencial quando se pretende 
estabelecer as etapas fundamentais da evolução de Rondonópolis, definida sobretudo com 
base nas experiências dos ‘pioneiros’, abordando o processo de povoamento, colonização e 
crescimento até 1980. 
 Procedeu-se ainda à consulta dos 3 volumes dos Sítios Geológicos e Paleontológicos 
do Brasil (2002, 2009 e 2013) da Companhia de Pesquisas de Recurso Minerais (CPRM), 
empresa governamental vinculada ao Ministério de Minas e Energia, responsável pelo Serviço 
Geológico do Brasil. Nestes volumes procede-se à divulgação de registos notáveis do 
Património natural e cultural brasileiro, identificando-se e caracterizando-se 116 geosítios (de 
âmbito paleontológico, paleoambiental, sedimentológico, geomorfológico, marinho, ígneo, 
espeleológico, da história da geologia). Esta referência é importante para percebermos a 
forma como o património natural é encarado no Brasil e a forma como tem vindo a ser 
investigado e divulgado, reunindo um vasto conjunto de sítios de interesse que apoiaram a 
definição dos locais que identificamos em Rondonópolis.  
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 O livro O mito moderno da natureza intocada, de Antonio Carlos Diegues (3ª edição, 
editora Hucitec, 2001; 6ª Ed., 2008), professor da USP e coordenador científico da NAPAUB-
USP, faz referência às áreas naturais protegidas no contexto dos EUA (onde surgiram 
inicialmente), apontando posteriormente a situação específica no Brasil. Salienta ainda as 
várias Escolas de Pensamento atuais sobre esta questão e as visões antropológicas da relação 
entre o meio e a população, defendendo que a definição de unidades de conservação implica 
uma visão interdisciplinar onde trabalhem de forma integrada biólogos, engenheiros 
florestais, sociólogos, antropólogos e cientistas políticos entre outros, em colaboração com 
as populações tradicionais (2008, p.187). 
 A obra Rondon, a Construção do Brasil e a Causa Indígena, de Carlos A. R. Freire 
(2009), integra-se no Projeto Memória
9
 e é um livro foto biográfico (acompanhado de vídeo 
documentário que foi distribuído para cerca de 6 mil bibliotecas públicas do Brasil, que ilustra 
uma exposição que viajou por mais de 800 municípios brasileiros, com distribuição de um Kit 
pedagógico - um almanaque histórico e um guia do professor - distribuídos por cerca de 18 
mil escolas brasileiras) que nos revela a história do Marechal Rondon, personagem 
fundamental na fundação de Rondonópolis. 
 No âmbito das dissertações de mestrados, destacamos as que abordam temas mais 
específicos sobre a cidade de Rondonópolis, tais como:  
 Dinâmica Territorial e Mercado de Trabalho em Rondonópolis-MT, de José Filipe dos 
Santos Filho, Mestrado em Geografia, Área de Concentração de Análise Geoambiental e 
Produção do Território, UFMS, Campus de Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, 2011. Deste 
trabalho destaca-se a síntese apresentada sobre a evolução de Rondonópolis e a 
reconfiguração territorial de que foi alvo face à modernização da agricultura e transportes, 
traçando posteriormente a realidade atual do mercado de trabalho. 
  Análise do Processo de Planeamento dos Transportes como Contribuição para a 
Mobilidade Sustentável, de Mário Angelo Nunes de Azevedo Filho, Rondonópolis (MT): 
USP, da Escola de Engenharia de São Carlos, 2012. Embora aplicado à Região Metropolitana 
de Belém, este estudo apresenta alguns planos de transporte que nos permitem compreender 
melhor a situação da área em estudo em termos da mobilidade. 
  Rondonópolis (MT): Intensificação do Processo de verticalização em Bairro Nobre 
(principalmente no bairro Vila Aurora), de Josenilton Balbino de Melo, mestre em Geografia, 
UFMT, 2013. Traçando o percurso evolutivo da cidade de Rondonópolis, este estudo permite-
                                                          
9
 http://www.projetomemoria.art.br/rondon/vida-convite-a-uma-trilha.jsp. Acesso 20-08-2016 
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nos e perceber o crescimento acentuado de Rondonópolis principalmente após 1970/80, face 
ao desenvolvimento das agro-indústrias. Destacando a construção de alguns dos bairros mais 
importantes, discute-se o fomento da ‘verticalização’ a que se foi assistindo fruto da 
especulação imobiliária, que tem promovido o aumento dos custos do solo urbano. Este 
processo tem implicado uma cada vez maior segregação espacial, obrigando as classes mais 
baixas a procurar na periferia rendas mais baratas. 
  Rondonópolis - MT: Campo, Cidade e Centralidades, de Mirian T. M. Demamann, da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, 2011. Este estudo ilustra a 
elevada taxa de crescimento urbano em Rondonópolis entre 1980 e 1991, face à atração de 
uma cada vez maior população para a cidade. O desenvolvimento de avenidas especializadas 
e de alguns polos comerciais distantes do Centro Principal, vem alterando de forma crescente 
a estrutura urbana, implicando o crescimento das áreas residenciais e o aparecimento de novos 
espaços de consumo, que têm transformado Rondonópolis numa cidade policêntrica.  
   No âmbito de teses de doutoramento, destacamos sobretudo o trabalho Lugar e Não-
Lugar em Rondonópolis - MT: Um Estudo de Cognição Ambiental, de José Sturza, 2005 
(Universidade Estadual Paulista, Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de 
Rio Claro). 
 Recorremos também a artigos e sínteses apresentados em simpósios de universidades e 
anais de seminários, principalmente simpósios realizados pela Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT): 
  Cartografia na Comissão Rondon:" Redesenhando o Mato Grosso e Regiões 
Circunvizinhas", de Maria Gabriela de Almeida Bernardino, apresentado no 3º simpósio 
Iberoamericano da História da Cartografia em São Paulo em 2010, sobre o papal de Rondon 
na 'criação' de Rondonópolis. 
 Análise da Eficiência Técnica da Produção Leiteira dos Agricultores Familiares nos 
Núcleos Rurais de Rondonópolis- MT, de Luís A. Pereira, UFMT, faculdade de Economia, 
mestrado em Agronegócios e Desenvolvimento Regional; 
 A Invisibilidade Indígena no Ensino Escolar Brasileiro- formas de implementação da 
Lei 11.6452008, Simpósio da UFMT, Humanidades e contexto, 2014. 
  Levantamento do Ambiente Físico e das Potencialidades Turísticas da Reserva 
Particular do Património Natural Parque Ecológico João Basso (Rondonópolis, MT); Santos, 
Nardes e outros, para o SEB, Sociedade de Ecologia do Brasil. 
  Uma Leitura Geográfica dos Espaços Públicos em Rondonópolis-MT: Praças e Áreas 
Verdes, Antonia Nardes, UFMT, e Miriam Demamann, doutorada do programa de Pós-
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Graduação de Geografia Humana, USP, no XVI encontro nacional de geógrafos, em Porto 
Alegre, RS, 2010. 
  A Educação Ambiental e a Questão das Áreas Protegidas, Antonio Carlos Diegues, 
pesquisador sénior da NUPAUB-USP, 1994. 
 No âmbito de artigos, a revista Análise Social, apresenta o artigo O rural e o urbano 
no Brasil, uma proposta de metodologia de classificação dos municípios, João F. Rodrigues, 
revista de edição e propriedade do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 
publicado em 2014.  
  No âmbito de Documentos Governamentais, importantes para obtenção e 
certificação dos dados utilizados, destacamos os Perfis de Rondonópolis, publicados em 2006, 
2008, 2010, 2012, 2014, um trabalho de divulgação do perfil da cidade de Rondonópolis, 
parceria entre a Prefeitura e a ACIR, Associação Comercial, Industrial e Empresarial de 
Rondonópolis;  
 O Decreto n.º 5.758, de 13 de abril de 2006, que instituiu O Plano Estratégico 
Nacional de Áreas protegidas- PNAP- seus princípios, diretrizes, objetivos, e estratégias, e dá 
outras providências; UFMT, Cuiabá. 
 Levantamento da Geodiversidade do Estado de Mato Grosso, Programa de Geologia 
do Brasil, CPRM, 2010, suporte para os aspetos geológicos da região do município de 
Rondonópolis. 
 O Plano Diretor Municipal de Rondonópolis, elaborado em 1994, revisado em 2006 e 
renovado em 2015, entrando em vigor a partir de março de 2015. 
  O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na área de SIDRA, tabelas 
dos dados populacionais de Rondonópolis, com apoio dos funcionários do departamento 
Cuiabá, que prestaram grande ajuda no decorrer das pesquisas, fornecendo os links para 
acesso às tabelas e gráficos evolutivos de Rondonópolis e do Brasil desde 1940 até 2016 e 











2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS 
 
2.1. Enquadramento espacial e contexto físico 
 
 O Município de Rondonópolis localiza-se no Sul do estado de Mato Grosso, na região 
Centro Oeste do Brasil, sendo limitado pelos municípios de Juscimeira a noroeste, Poxoréo a 
nordeste, São José do Povo a oriente, Pedra Preta a sudeste, Itiquira a sul e Santo António do 
Leverger a sudoeste (fig.1).  
A Microrregião de Rondonópolis dista cerca de 215 km de Cuiabá (a capital do estado), 
é a terceira maior cidade em extensão territorial. Com efeito, abrange uma área de 4.165 km
2
 
dos quais cerca de 130km
2
 correspondem ao núcleo urbano, sendo a restante (cerca de 4.035 
km²) ocupada por áreas rurais (fig.2).  
É um município privilegiado em termos de acessibilidades, já que se situa no 
cruzamento de três auto estradas - BR-163, BR-364 e BR-070 - de grande importância na 
realidade logística dos estados de Mato Grosso, São Paulo, Goiás, Distrito Federal (Brasília) e 
Bolívia.  




Fig. 2 - Áreas rurais e urbanas de acordo com os setores censitários (A) e Bairros da mancha 
urbana de Rondonópolis (B). 
 
 Do ponto de vista climático, enquadra-se no contexto dos climas tropicais quentes sub-
húmidos (Awh segundo a classificação de Koppen), com estação seca no inverno e chuvas 
concentradas na primavera e verão (Lira, 2011). A precipitação média anual ronda os 
1500mm, variando entre valores médios mensais superiores a 250mm em dezembro e janeiro 
e 9-12mm entre Junho e Agosto. Com uma amplitude térmica aproximada de 5ºC, os registos 
mensais médios mais elevados situam-se entre setembro e abril (26,1-20ºC), ocorrendo as 
temperaturas mais baixas, que rondam os 22ºC, em junho e julho (Fig. 3).  
Fig. 3 – Tipo de clima (A) e variação da precipitação e temperatura em Rondonópolis (B). 
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Neste contexto climático, a vegetação dominante é característica do Bioma do Cerrado, 
incorporando formações de savana e floresta, estas últimas correspondendo a matas que 
marginam os cursos de água, (…) sendo que a área com vegetação nativa corresponde a 
cerca de 30% do total do município e a maior parte da mata pertence à reserva indígena 
Tadarimana (Sturza, 2005; ACIR, 2014, p.34). 
 
Fig. 4 - Rio Vermelho 
 






 Em termos morfoestruturais, esta área integra-se na Bacia Sedimentar do Paraná 
(fig.6- A), de idade Paleozóica, subdividindo-se em três regiões geomorfológicas (Ross, 1985; 
IBGE, 2009):  
i) O Planalto dos Guimarães, que abrange a parte norte de Rondonópolis, desenvolvendo-
se sobretudo a altitudes inferiores a 400m (fig.6- B). As cotas mais elevadas situam-se 
essencialmente no extremo norte do município, destacando-se, como ponto mais 
elevado, o Morro do Naboreiro (670m), salientando-se ainda, a sul do rio Vermelho, o 
relevo onde se insere a Cidade de Pedra. Apesar de, no essencial, ser uma área bastante 
aplanada, é nesta unidade que encontramos os declives mais acentuados, coincidindo 
com os pontos mais elevados e com o encaixe, no setor mais ocidental, dos rios 
Vermelho e Ponte de Pedra. Em termos litológicos, o Planalto dos Guimarães em 
Rondonópolis é essencialmente constituído pelas formações de Ponta Grossa e de 
Aquidauana, mas para sul domina a formação de Furnas (fig.6- C). Esta última, datada 
do Devónico Inferior (420Ma.), é considerada a unidade basal da Bacia Sedimentar do 
Paraná, tendo-se depositado em ambiente fluvial e transicional, sendo formada por 
conglomerados, arenitos médios a grosseiros e arenitos conglomeráticos, embora para o 
topo os materiais sejam mais finos (Silva et al., 2003; Silva, 2009). O contato superior é 
transicional com a formação Ponta Grossa (Cia Ambiental, 2015), constituída por 
folhelhos e siltitos na parte basal e arenitos finos a muito finos no topo, sendo o membro 
inferior característico de deposição marinha de águas rasas e correspondente à 
superfície de inundação máxima do Devónico (Cutrim e Dias, 2014). Sobre esta 
formação assenta, por discordância angular, a de Aquidauana (do Carbonífero 
Superior), constituída por arenitos e diamititos com abundância de material argiloso, 
que Silva et al. (ob.cit.) interpretam como de origem glácio-marinha. 
ii) O Planalto de Maracaju, que se desenvolve a sul do rio Vermelho, no sector oriental do 
município. Aqui dominam as altitudes compreendidas entre os 400 e os 600m, sendo os 
declives globalmente inferiores a 5º. O substrato que mais se destaca corresponde à 
formação das Furnas, sobre a qual se identificam extensas manchas das coberturas 
detrito-lateríticas com concreções ferruginosas (Paleogénico), sob a forma de mantos 
que se estendem ao longo dos interflúvios (Cia Ambiental, 2015b). Salientam-se ainda 
afloramentos da formação cretácica de Marília, constituída por (…) "arenitos grossos a 
conglomeráticos, conglomerados, com grãos angulosos e teor de matriz variável" 
(Batezelli, 2003, p.38). 
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iii) Finalmente, a região identificada como Pantanais Matogrossenses, que em 
Rondonópolis corresponde a um estreita faixa localizada na parte ocidental, também a 
sul do Rio Vermelho. Nesta unidade, as cotas dominantes situam-se entre os 500-600m, 
embora a altitude vá diminuindo para sul, sendo os declives similares aos da região 
anterior (< 5º). A litologia identifica-se igualmente com a do Planalto de Maracaju (cf. 
fig.6- C).  
Fig. 6 – Enquadramento morfoestrutural de Rondonópolis. A. Domínios morfoestruturais; B. Hipsometria 




          Fig.7 - Vegetação de Cerrado com formações Aquidauana da região de  Rondonópolis. 
 
             Fig. 8 -  A - Formação de Furnas                            B- Formação rochosa com vegetação natural 
 
 Aumentando a escala de análise é possível detalhar os padrões de relevo 
presentes na área em estudo, definidos como conjuntos morfológicos com 
correspondência ao 3º taxón hierárquico da classificação de Ross (1990) e às unidades 
geomorfológicas definidas pelo IBGE (2009). Estes padrões foram definidos no 
contexto do Programa Geodiversidade do Brasil levado a cabo pelo CPRM/SGB 
(CPRM, 2005; Ramos et al., 2005), conciliando critérios geológicos (i.e. litologia, 
tectónica, resistência à alteração física e química, grau de coerência, porosidade) e 
relacionados com o relevo (i.e. altimetria, declive, drenagem), que permitem definir o 





essencial ao objetivo da presente dissertação e que retomaremos de forma mais 
desenvolvida no terceiro e quarto capítulos (fig.9 e 10).  
Fig. 9 - Padrões de Relevo. 
 
Fig. 10 - Formas de relevo e vegetação natural de Cerrado. 
 
 Relativamente ao tipo de solos, verifica-se que dominam os neossolos (fig.11- 
A), distribuídos segundo uma extensa faixa norte-sul e ocupando cerca de 52% do 
município. Estes solos apresentam uma textura arenosa, o que facilita a lixiviação de 
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nutrientes (Cia Ambiental, 2015b). Os argissolos caracterizam igualmente uma área 
significativa (34,2%), principalmente nos distritos de Boa Vista e Vila Operária, com a 
variante vermelho-amarelo restrita a uma estreita mancha situada na parte ocidental de 
Rondonópolis. Normalmente são solos profundos, de textura média/argilosa. Os 
latossolos vermelhos situam-se numa pequena área a leste de Rondonópolis ocupando 
quase todo o distrito de Nova Galileia, sendo caracterizados como solos (…) muito 
profundos, bem drenados, friáveis ou muito friáveis, de textura argilosa ou muito 
argilosa e média (Cia Ambiental, ob. cit., p.85).  
 Todos tipos apresentam uma baixa fertilidade natural, pelo que o tipo de uso do solo 
não tem uma ligação importante com a tipologia referida (fig.11- B). Na verdade, os solos das 
áreas de Cerrado são considerados genericamente pobres, principalmente devido à sua acidez, 
implicando correções de adubação e calagem. Tal, associado a novas técnicas de exploração, 
permitiu transformar Rondonópolis num município de ‘agropecuária capitalista’. No entanto, 
é importante referir que tal implicou um cenário de destruição da vegetação nativa em prol da 
produção comercial, conduzindo à degradação progressiva de um dos maiores ecossistemas 








2.2. Contexto Humano 
2.2.1. Enquadramento histórico: fases de evolução 
a) Os primeiros povos 
Gráfico 2 - Cronograma do povoamento de Rondonópolis 
 Os registos jurídicos do Município de Rondonópolis referem a sua criação a 10 de 
agosto de 1915, com a denominação de povoado do Rio Vermelho. Porém, existem vestígios 
que comprovam, através de estudos arqueológicos, que a região foi ocupada desde a Pré-
História. Com efeito, segundo o Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA/SGPA), 
existem 270 registos para o município em estudo, dos quais 174 identificados como Pré-
Coloniais. No entanto, destacam-se os situados na Cidade de Pedra (fig.12), área que detém 
uma rara beleza natural e está integrada no Parque Ecológico João Basso, evidenciando uma 
densa vegetação de cerrado, grutas, lagos e importantes vestígios de uma ocupação que 
remonta há cerca de 5000 anos (Silva, 2005). O seu nome associa-se ao relevo acidentado e às 
formas ruiniformes talhadas pela erosão nas formações predominantemente constituídas por 
arenitos siliciosos (que apresentam diferentes graus de dureza), embora se identifiquem 
igualmente quartzitos e arenitos com cimento ferruginoso (Benabdelhadi, 2006). 
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Fig. 12 – Localização e enquadramento litológico de alguns dos sítios arqueológicos da Cidade de Pedra. Fotos 
extraídas de: http://cultmaterial.blogspot.pt/2011/10/ii-coloquio-de-historia-universidade-de.html e 
http://www.atribunamt.com.br/2015/08/. 
 
Na Cidade de Pedra (figura 13) foram identificados cerca de 125 sítios arqueológicos 
(abrigos sob rocha e a céu aberto) alguns dos quais ocupados de forma contínua até 200 anos 
atrás. Um dos mais divulgados é o Sítio Ferraz Egreja (um abrigo sob rocha) onde foram 
encontrados artefactos líticos que datam até cerca 4600 anos BP, comprovando a presença de 
povos pescadores, caçadores, coletores e ceramistas, decorrendo a sua ocupação de forma 
intensa ao longo do tempo tal como aconteceu em diversos locais do Estado do Mato Grosso 
(Vialou, 1994, 2009). 
 No milénio anterior à Era Cristã, alguns desses povos passaram gradativamente de 
povos pescadores-caçadores-coletores para agricultores, desenvolvendo técnicas de cultivo e 
produção de cerâmica, embora mantendo as atividades ligadas à pesca e à caça (Oliveira, 
2003). Assim, a região do município de Rondonópolis, antes de sofrer o processo colonizador, 
era habitada por vários povos indígenas formando um diversificado mosaico cultural.  
Não é possível estabelecer uma 'história' exata que permita fazer a ligação entre estas 
sociedades remotas (genericamente designadas por pré-coloniais) e as que ficaram conhecidas 
após a colonização, embora Wust (1992, p.14) saliente que os dados arqueológicos parecem 
evidenciar que a presença de (…) sociedades ceramistas e agricultoras, estabelecidas em 
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grandes aldeias anulares demograficamente expressivas, remontam pelo menos ao século 
VIII da nossa era.  
 No contexto da área em estudo, a ocupação indígena mais conhecida refere-se aos 
denominados índios Bororo (figura 14), que ocupavam a região do rio Poruga ('águas sujas' 
para os indígenas, foi rebatizado de rio Vermelho pelo colonizador europeu devido à cor 
avermelhada das suas águas), terras que hoje, na sua maioria, pertencem a Rondonópolis. De 
acordo com Carvalho (1937, ob. cit. Wust, 1992), o nome Bororo aparece nas fontes etno-
históricas apenas a partir de 1727, mas remontam a 1649 os primeiros contatos desta etnia 
com os bandeirantes que chegaram a Cuiabá na pesquisa de ouro (Wust, 1999). 
 Os Bororo apresentavam uma organização social complexa, uma rica cultura material 
e elevada vida cerimonial, escolhendo para local de fixação das suas comunidades (tribos) as 
áreas situadas na proximidade de rios de maior porte que viabilizavam o uso de canoas como 
modo de locomoção, usufruindo de boas condições para a pesca, e para a prática agrícola 
(devido à presença de solos férteis) - sendo o milho seu principal produto de cultivo. Acresce, 
ainda que em raras situações, como o caso da necessidade de fugir ao contato com outros 
povos, os Bororo optassem por sítios próximos de nascentes de rios ou áreas de mata natural 
de cerrado (Wust, 1989; Souza, Pagliaro e Santos, 1993-1996). O rio Vermelho apresentava 
todos estes atrativos para que ali fosse instalada uma aldeia.  
 Quando os povos europeus pisaram pela primeira vez em terras da América do Sul, 
grande parte das sociedades indígenas foram completamente exterminadas nos primeiros 
contatos com os brancos, ou assimilados por povos além-mar e seus sucessores Ibero-
americanos (Oliveira, 2000). No final do século XIX, estima-se que a população dos Bororo 
rondava os 10.000 indivíduos. Contudo, ao cabo de poucos anos, grande parte sucumbiu 
devido às guerras, epidemias e fome (Ravagnani,1996). Efetivamente, o antropólogo Darcy 
Ribeiro, analisando o censo indígena de 1932, deparou-se com um quadro desolador que o 
levou a afirmar que os Bororo apresentavam um alto grau de vulnerabilidade, chegando muito 
próximo das últimas etapas do processo de extinção.  
 Porém, contrariando as previsões de desaparecimento, a partir da década de 1970 
observou-se uma recuperação da população: em 1979 já estavam registados 626 indivíduos, 
valor que em 2003 passou para 1024 indivíduos e, em 2013 já seriam contabilizados 1686 
Bororo (DSEI-Cuiabá, FUNAI). Em Rondonópolis a maior parte ocupa a área da Reserva 
Indígena Tadarimana (localizada na margem esquerda do Rio Vermelho e abrangendo uma 
área de mais de 9 mil hectares), convivendo pacificamente com a sociedade envolvente, 
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nomeadamente através de trabalho assalariado, da venda de artesanato e usufruindo do direito 
a reforma (fig.14). 
 Em síntese, podemos referir que na origem de Rondonópolis se observam duas áreas 
de fixação de população, ambas situadas na margem esquerda do rio Vermelho, em formações 
sedimentares do Devónico e inseridas em contexto rural: a primeira correspondente à Cidade 
de Pedra(fig.13), (a sudoeste da atual área urbana), uma área de relevo acidentado com 
declives que podem alcançar os 60º integrada na Serra de São Jerónimo e onde existem sítios 
arqueológicos identificados a cotas que variam, aproximadamente, entre 200m e 450m; a 
segunda, situada a sudeste do núcleo urbano, abrangendo a Terra Indígena Tadarimana 
(fig.15), uma área aplanada com declives até 5º e a altitudes entre cerca de 200 e 300 metros.  
 
Fig. 13 - Cidade de Pedra, Rondonópolis, MT. 
 
Fig. 14 - Indígenas da etnia dos Bororos. 
Seria na proximidade desta segunda área que a partir de finais do século XIX se viria a 
desenvolver o que ficou conhecido por Povoado do Rio Vermelho, em associação com as 
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primeiras incursões de colonizadores no território que atualmente corresponde ao município 
de Rondonópolis (Negri, 2008). 
Fig. 15 - Localização das Terras Indígenas da Etnia Bororo no Mato Grosso e no município de 
Rondonópolis. 
 
b) Do povoado do Rio Vermelho a Rondonópolis: a fase inicial (1902-1947).  
 A região situada nas margens do rio Vermelho, era praticamente um local de passagem 
de militares e aventureiros que penetravam no 'novo mundo' em busca de ouro e pedras 
preciosas (ACIR, 2012). Porém, a partir de 1902 começaram a instalar-se nesta área algumas 
famílias de colonos, procedentes de Goiás, Cuiabá e outras regiões do Estado, dedicando-se à 
agricultura e pecuária face à grande quantidade de gramíneas e de água (Santos, 2014).  
 Pouco tempo depois recebeu o que podemos considerar o 'motor' principal do seu 
crescimento, ou seja, as expedições destinadas à expansão das linhas telegráficas pelo interior 
do Brasil, necessárias para ligar estas áreas ao poder governamental, considerando que o seu 
isolamento e falta de comunicações era agravado pela presença de tribos indígenas hostis e 
pela imensidão das florestas e matas ainda por explorar.  
 Neste âmbito é inevitável a referência a Cândido Mariano da Silva Rondon, um dos 
nomes mais relevantes no seu processo de desenvolvimento de Rondonópolis. 
 Descendente dos índios Guaná, Terena e Bororo, Cândido Rondon nasceu a 5 de maio 
de 1886, em Mimoso, distrito do município de Santo Antônio do Leverger. Tendo perdido os 
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seus pais muito cedo, foi criado pelo seu tio Manuel Rodrigues da Silva Rondon, que o levou 
para Cuiabá para que tivesse a oportunidade de estudar. Terminado o curso normal, Rondon 
alistou-se no exército e, em 1884, matriculou-se na Escola Militar do Rio de Janeiro. 
Formando-se em Engenheiro Militar e Bacharel em Matemática e em Ciências Físicas e 
Naturais, tornou-se adepto da teoria positivista, fato que influenciou consideravelmente as 
suas decisões ao lingo da sua vida profissional (Freire, 2009). 
 Promovido a tenente, em 1889, foi designado ajudante do Major Antônio Ernesto 
Gomes Carneiro na Comissão das Linhas Telegráficas de Cuiabá ao Araguaia, cujo traçado 
percorria a região habitada por várias tribos indígenas, designadamente os Bororo. No contato 
com estes povos, Gomes Carneiro e Cândido Rondon adotaram sempre uma atitude de 
respeito e pacifismo, tendo ficado célebre a frase 'Morrer, se preciso for, matar nunca!', que 
expressa a atitude pacifista dos mesmos (Bernardino; 2010). 
 Convivendo com os Bororo no período de instalação do posto telegráfico do rio 
Vermelho, Cândido Rondon aprendeu a falar a língua nativa, conseguindo o seu apoio nos 
trabalhos da construção das linhas telegráficas e no contato com outros povos indígenas, 
auxiliando nas lutas quando ocorriam ataques hostis ao acampamento, nas situações de 
doenças ou de deserções por membros da companhia construtora (Freire, 2009). 
 Em reconhecimento do seu desempenho na construção das linhas telegráficas e no 
contato com os nativos da região, Rondon foi nomeado, 1906, chefe geral da CLTEMA, 
'rebatizada' de Comissão Rondon pelos seus companheiros e subordinados, nome pelo qual 
ficou conhecida nos anais da história do Brasil e sendo assim referida até pelo poder político 
da época. 
 E, entre 1907 e 1909 chegaria às margens do rio Vermelho a Comissão de 
Linhas Telegráficas Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas (CLTEMA) com o 
objetivo de fixar neste local um dos postos da estação telegráfica
10
. Para além da 
importância estratégica destas linhas de comunicação, a CLTEMA desempenhou outras 
funções: 
                                                          
10
. De acordo com Vialou (2006), datam de 1875 os primeiros registos da existência do povoado do Rio 
Vermelho, formado por garimpeiros e por pequenos agricultores oriundos de outras regiões do estado do 
Mato Grosso e de Goiás. Porém, as doenças e os ataques indígenas implicaram a dispersão dessa pequena 
população e o povoado praticamente desapareceu. Por volta de 1902 ter-se-ia verificado uma outra 'leva' 
de garimpeiros e agricultores de outras regiões (como baianos, goianos e nordestinos), que reativaram 
novamente o povoado na procura de áreas de garimpo e boas terras para cultivo (Rego, 2006). Era essa 




Outras tarefas também foram determinadas nas instruções para o funcionamento 
da comissão no sentido de ampliar o conhecimento sobre a região percorrida, 
incluindo observações tanto de cunho militar, quanto visando sua futura 
ocupação e desenvolvimento económico. Entre estas se destacam: marcações de 
coordenadas geográficas, demarcações da região sob o ponto de vista de sua 
defesa, do traçado de vias de comunicação, da navegabilidade dos rios e da 
natureza dos terrenos - quanto à sua utilização para a lavoura ou indústria 
pastoril.... O chefe da comissão também poderia entender-se diretamente com o 
presidente da província sobre o estabelecimento de colonos, cabendo à comissão 
a demarcação e a medição dos lotes, também de acordo com as orientações do 
presidente da província" (Domingues, 2010, p.5). 
E esta comissão era orientada por vários objetivos e desempenhava diversas 
tarefas, encontrando-se subordinada aos Ministérios Civil (responsável pela Rede 
Telegráfica Nacional), da Guerra e da Indústria, Viação e Obras Públicas (Domingues, 
2010). Assim, juntamente com o trabalho de construção das linhas telegráficas, cabia ao 
chefe da comissão incentivar, no percurso da construção ou pelo menos no envolvente 
das estações telegráficas, a criação de povoados que possibilitassem o agrupamento de 
colonos que se encontravam dispersos pela região, assim como de população indígena 
pacificada. Neste contexto, entre as instruções que regulamentavam o funcionamento da 
Comissão estava a determinação de que as estações telegráficas não deveriam distar 
entre si mais do que noventa quilómetros, tanto para favorecer a sua conservação quanto 
para facilitar o povoamento da área atravessada, prevendo a implantação de colonos em 
torno de cada estação. 




 Quando chegou ao local que mais tarde seria oficialmente conhecido por 
Povoado do Rio Vermelho, este encontrava-se ocupado por um grupo de colonos que se 
dedicavam à agro-pecuária, a que se associavam garimpeiros e os índios Bororo, estes 
instalados sobretudo na margem esquerda do rio (figura 16). O desenvolvimento do 
pequeno aglomerado inicial de pessoas, a que se associaram os membros da comissão 
das linhas telegráficas, chegou a formar um povoado com alguma dimensão 
                                                          
11
. Condecorado Marechal do Exército Brasileiro em 1955, quando completou 90 anos, é reconhecido 
como um participante ativo na colonização de uma vasta região ainda desconhecida e inexplorada, 
pacificador de índios, fundador e administrador da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), tendo sido 





populacional. Como refere Tesouro (1993, p. 26), albergava (…) cerca de sessenta a 
setenta famílias, com certa organização política, economia de subsistência, sociedade 
tipo comunitária. Pioneiros na prática da agricultura na região, estes primeiros colonos 
trouxeram com eles o cultivo da cana-de-açúcar, tanto para produção de açúcar como de 
aguardente, sendo responsáveis pela instalação da primeira ‘fábrica’ artesanal de 
cachaça. Cultivavam igualmente feijão, milho e mandioca, essenciais para a 
alimentação da família e dos animais.  
 Assim, o então Governador do 
Estado do Mato Grosso promulgou em 10 
de Agosto de 1915 a Lei n.º 395, que 
estabelece uma reserva de dois mil hectares 
como património da povoação do Rio 
Vermelho, marcando oficialmente a 
existência do povoado (Rego, 2006).  
 
 Nesta altura, a comercialização dos produtos excedentários permite referir que a 
economia da área se voltava já ‘para além da sobrevivência’, tendo sido a primeira casa 
de comércio inaugurada em 1916 (Demamann, 2011). Em 1918, o tenente Otávio 
Pitaluga apresenta o que pode ser considerado o primeiro plano urbanístico para a área 
(fig.17), que Filho (2011, p.26/27) designa como 
…o primeiro Código de Posturas de Rondonópolis, considerado moderno 
para sua época, o qual abrangia três áreas distintas, a saber: a) zona Urbana - 
reservadas às construções residenciais; b) zona Suburbana – perímetro que 
se estendia numa faixa de 1 km do entorno da área urbana; e c) zona Rural 
destinado ao rocio da povoação (Filho, 2011, p.26/27)
12
. 
Propõe ainda a alteração do nome do povoado para Rondonópolis em homenagem 
a Rondon, proposta que seria oficializada pela Resolução nº 814 em 03/10/1920, 
embora tal fosse recebido com algum descontentamento por parte dos descendentes dos 
primeiros habitantes por não terem sido consultados (Negri, 2008). 
                                                          
12
. De acordo com Nardes (1997, apud Negri, 2008) trata-se da primeira norma urbanística de 
Rondonópolis, salientando que a zona urbana abrangia 4km
2
 e a suburbana 12 km
2
, sendo a restante 
considerada área rural. De qualquer modo só após 1947 este projeto viria a ser concretizado, embora 
abarcando uma área superior (10.000ha). 




Em 1920 e face à evolução da área, a Assembleia Estadual promoveu 
Rondonópolis a Distrito do Município de Santo Antonio do Rio Abaixo (hoje designado 
Santo Antonio do Leverger) e a Comarca de Cuiabá. No entanto, e pese a inauguração 
em 22 de janeiro de 1922 do posto telegráfico – que inicialmente, de acordo com Tesoro 
(1993), foi instalado na primeira casa de comércio - Rondonópolis começou a sofrer 
uma série de vicissitudes que viriam a determinar a estagnação e mesmo retrocesso do 
seu crescimento, verificando-se um acentuado decréscimo populacional a que não é 
alheia a difícil comercialização da produção excedente com a capital do estado 
(Cuiabá), situada a 215km de distância. 
Fig. 17 – Enquadramento do Povoado do Rio Vermelho de acordo com o plano de 1918. 
 
 São vários os motivos que motivaram esta situação que, de acordo com Filho 
(2011), permaneceu até meados da década de 1940, podendo destacar-se:  
- a descoberta de novas jazidas de diamante e ouro em Poxoréo
13
. Tal motivou a 
migração para esta área transformando o povoado de Rio Vermelho num eixo de acesso 
                                                          
13
. Entre os anos de 1931 e 1947, o povoado presenciou uma perda da população devido a descoberta de 
diamantes em Poxoréo. Somente no final da década de 1940 é que a população voltou a crescer… (Cia 
Ambiental, 2015, p.79). 
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a esta localidade, promovendo o seu 'despovoamento' de forma drástica
14
. Este facto foi 
tão importante que motivou a elevação a município de Poxoréo (em 1938), 
transformando-se o povoado de Rio Vermelho em seu distrito, embora continuasse a 
pertencer à Comarca de Cuiabá; 
- a falta de investimentos públicos nas infra-estruturas locais, designadamente ao 
nível dos transportes. O isolamento era um entrave para a população, até para o 
abastecimento e escoamento de produtos. Neste contexto privilegiou-se o transporte 
fluvial, mas embora em 1926 se tivesse instalado a primeira balsa para navegação no rio 
Vermelho, a aparente dinamização da área durou pouco tempo. De tal forma que a (…) 
partir de 1937, os barcos desapareceram de Rondonópolis que já apresentava um 
relativo esvaziamento desde o início dos anos 30 (Negri, 2008, p.42)
15
. 
- o 'esvaziamento' referido, associou-se ainda a questões relacionadas com cheias 
de grandes proporções que afetaram a população e as plantações, doenças e epidemias 
(como o 'fogo selvagem') que vitimaram muito colonos e indígenas, assim como  
instabilidade resultante de incursões de combatentes (Albuquerque, 2012)
16
. 
 Neste contexto de despovoamento, Santos (2014, p.27) refere que no final da 
década de 1920 em Rondonópolis (…) existiam apenas seis famílias, um posto 
telegráfico e uma balsa que fazia a travessia do Rio Vermelho de uma margem a outra, 
transportando gente, mercadorias e animais. Esta balsa atracava nas margens do rio, 
junto ao atual Cais, onde em 1930 surge a primeira das casas do grupo conhecido como 
Casario (fig.18), construída pelo balseiro Inácio Pereira da Silva (Melo, 2012). 
Em síntese, podemos referir que após uma fase inicial de crescimento 
Rondonópolis foi afetada por um conjunto de circunstâncias que motivaram o deu 
declínio. Desta fase permanecem alguns vestígios de uma ocupação centrada sobretudo 
nas margens do rio Vermelho, que integram o que se designa por quadrilátero inicial (cf. 
fig.18). O Cais, o Casario, a Praça dos Carreiros e o Museu Rosa Bororo são alguns dos 
                                                          
14
. Rondonópolis entrou em decadência populacional: “A tal ponto de não ter sido registrado nenhum 
nascimento no local no ano de 1930 (…) A comunidade se esvaziou: “[...] a rigor, não mais existia 
povoado, pois foi reduzido a três ou quatro famílias” (Carmo, 2005, apud Filho, 2011, p.27). 
15
. Foi tão expressiva a decadência que em 1940, ficaram apenas cinco casas e, em 1942, apenas três, 
dentre as quais a do balseiro que era índio (Nascimento, 1997, apud Negri, ob.cit., p.43). 
16
. De acordo com Nascimento (1997), o distrito de Rondonópolis teria sido alvo em meados da década de 
1920 de várias incursões da Coluna Prestes, movimento político liderado por militares contrário ao 
governo e elites agrárias, que percorriam o território denunciando a falta de democracia, as fraudes 
eleitorais, a concentração de poder político nas mãos da elite agrária e a exploração das camadas mais 
pobres pelos ‘coronéis’ (líderes políticos locais). Teria ainda assistido a confrontos entre partidários da 
Revolução Constitucionalista de 1932 e as tropas fiéis ao Governo Provisório de Getúlio Vargas. 
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exemplos do património desta área, guardando as memórias de uma época em que 





c) Repovoamento e desenvolvimento de Rondonópolis (1947 – 1980) 
       Gráfico 3 – Evolução da População total, rural e urbana em Rondonópolis, entre 1940 e 1980. 
Fig. 18 - Imagens de Rondonópolis. A. Balsa de travessia do rio Vermelho; B. Casario, na 
década de 1950; C. Antiga casa do telégrafo; D. Perspetiva atual do cais e do casario. 
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 De acordo com os Censos Demográficos do IBGE, em 1940 residiam em 
Rondonópolis 1805 pessoas, das quais cerca de 95% correspondia a população rural. A 
partir desta altura começa a assistir-se a um forte crescimento do número de habitantes, 
evidente na década de 1960 (mais cerca de 20 000 residentes) e particularmente em 
1970 (aproximadamente 40 000), registando-se nesta última década um progressivo 
decréscimo da população rural (gráf. 3). 
 Este panorama evolutivo de Rondonópolis após a fase de retrocesso anterior, 
está associada, segundo Tesoro (1993), a duas etapas estratégicas. 
 A primeira, entre 1947 e 1968, deriva de uma política de (re)povoamento e 
fixação orientada pelo Governo do Estado, com a definição do sistema de colónias e 
envolvendo a distribuição de terrenos. Através da Companhia Norteama, em 1947/48 
chegariam a Rondonópolis mais de cinquenta famílias, transportados por camiões da 
própria empresa mas abandonados à própria sorte, com o sonho de possuir o seu próprio 
pedaço de terra para plantar. Mas esta situação não resultou e muitos (…) fazendeiros se 
apossaram dessas terras, cujos proprietários não tinham as mínimas condições de 
cultivá-las (Sturza, 2005, p.62). Tal implicou que o então Governador do Estado do 
Mato Grosso (Arnaldo Estevão de Figueiredo) assumisse a responsabilidade pela 
distribuição dos lotes, doando os mesmos a quem os requisitasse para cultivo. O 
responsável pela implantação da colónia seria o Engenheiro Uitra Correia Barbosa, 
nomeado Fiscal das Colonias da região de Rondonópolis, que doou apenas as terras 
devolutas do Estado, inclusive uma parte considerável do território dos índios Bororo 
(hoje só lhes restam 0,1% de seu antigo território), não alterando a situação fundiária 
das propriedades já existentes na região (Tesouro, 1993; Rego, 2006)
17
. Parte dessas 
terras foram destinadas ao realojamento dos garimpeiros da região de Alto Araguaia, 
Itiquira, Poxoréo e Cuiabá, áreas de garimpo que estavam em funcionamento desde 
1920 e esgotaram os seus veios de produção, entrando em decadência por volta de 1950. 
 Foi determinado que as 'glebas' (lotes de terra) teriam uma dimensão de dez a 
cinquenta hectares, doados pelo Governo do Estado a quem quisesse cultivá-las, 
recebendo, passado três anos, o direito de posse e a documentação legal dos mesmos. A 
localização dos recém- chegados a Rondonópolis em busca de terras para cultivar foi 
                                                          
17
. A forma de distribuição de terras baseava se na lei das sesmarias, outrora utilizada pelo vice-rei na 
altura do Brasil Colonial em São Paulo, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco e outros. A 
diferença entre as duas iniciativas era que no período do Brasil Colonial os lotes eram doados ao Chefes 
de Governo, enquanto em 1950 os lotes eram adquiridos mediante pagamento pelo Governo do Estado ao 
Governo Federal, garantindo assim o direito de exclusividade sobre os lotes de terras adquiridos. 
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realizado pela Comissão de Estradas e Rodagem, tendo sido ocupados os 10.0000 
hectares destinados a essa finalidade (Rego, 2006). Salienta-se, ainda, que as terras do 
Cerrado foram disponibilizadas para comercialização por valores muito inferiores das 
demais áreas produtivas do país, consideradas mais férteis e mais valiosas, chegando a 
atingir a proporção de 7 a 8 por 1 em relação as terras de São Paulo e Região Sul, isto é, 
por cada lote vendido naquelas regiões comprava se 7 a 8 lotes nas áreas do Cerrado. 
Além disso, os interessados em adquirir terras na região do Cerrado, contariam com os 
incentivos financeiros por parte do poder político, por meio das Políticas de 
Investimento para o Planalto Central. 
 Assim, a população foi crescendo à custa de migrantes oriundos de regiões 
próximas e outras áreas do país, composto na sua grande maioria por garimpeiros, 
pequenos agricultores que vieram à procura de melhores terras e mais baratas e 
comerciantes, inclusive um pequeno contingente de turcos, sírios e libaneses. Estes, que 
já negociavam em São Paulo e Goiás, chegaram a Rondonópolis atraídos pela oferta de 
terras, fixando residência na região e mandando vir os seus familiares, o que terá 
contribuído para o aumento da população  e dinamização do comércio local e regional.  
 No início da década de 1950 Rondonópolis já apresentava algumas 
características 'urbanas', com casas comerciais que abasteciam e mesmo financiavam os 
colonos nas suas atividades agrícolas (como na compra de sementes e equipamentos), 
estabelecendo-se assim as primeiras relações entre campo e cidade. Mesmo com o 
encerramento da política de doações de terras em 1950 continuavam a chegar migrantes, 
principalmente baianos e nordestinos a fugir do polígono da seca, servindo como mão- 
de- obra para as plantações ou incorporando-se ao tecido urbano (Demamann, 2011). 
 Entre 1952 e 1953, a balsa utilizada para travessia do rio Vermelho foi 
finalmente substituída por uma ponte, coincidindo com a construção das rodovias que 
ligavam o norte ao sul do Estado, de Cuiabá a Campo Grande. Ao mesmo tempo 
Rondonópolis alcançava a emancipação político-administrativa (fig.19), tornando-se 
município pela lei estadual nº 666 de 10 de Dezembro de 1953 e incorporando dois 
distritos: Rondonópolis (a sede) e Ponte de Pedra. 
 Assim, nesta primeira etapa de evolução, abrangendo as décadas de 1950 e 1960, 
Rondonópolis crescia com base na produção agrícola - pese a utilização de técnicas 
rudimentares de plantio - recebendo mesmo o título de 'Rainha do Algodão'. No entanto, 
essa produção foi dando lugar a novas culturas, só retornando por volta de 1990, de uma 
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forma mais mecanizada e como matéria-prima para as indústrias têxteis que se 
instalaram no município.  
 Aliás, na década de 1970 começa a observar-se uma mudança no panorama da 
região, com os pequenos proprietários 'engolidos' pelos grandes investidores 
(latifúndios), uma vez que ficavam à margem da modernização da produção, tanto pela 
falta de acessibilidade aos incentivos financeiros, como por medo do endividamento daí 
derivado. Assim, muitos optaram por vender suas pequenas propriedades aos grandes 
fazendeiros e comerciantes, que, beneficiando dos programas de incentivos do governo, 
empunhavam o estandarte de um 'Brasil Moderno'. 
Fig. 19 – Divisão político-administrativa em 1960 e fotografias ilustrativas de Rondonópolis 
 na década de 1950. 
 
 Assim, entramos na segunda etapa de desenvolvimento de Rondonópolis 
definida por Tesoro (1993), que decorre entre 1968 e 1980, registando-se um forte 
crescimento demográfico associado à fase de 'agropecuária capitalista'. Neste contexto, 
assiste-se à aposta em monoculturas intensivas - principalmente soja - apoiando-se em 
programas de desenvolvimento como o PRODOESTE (Programa de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste) e o SUDECO (Superintendência de Desenvolvimento do Centro-
Oeste), na criação de gado e no comércio, ao mesmo tempo que se desenvolvem as 
acessibilidades (Tesouro, ob.cit.). Como refere Demamann (2001, p.204), na década de 
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1970 Rondonópolis assiste a um importante (…) processo de modernização do campo, 
incrementando as atividades ligadas à soja, pecuária e comércio. Na década de 1980 
consagra-se enquanto polo económico regional e, na década de 1990, projeta-se como 
“A Capital do Agronegócio” ao mesmo tempo em que cresce o setor agroindustrial. 
 Foi ainda neste período que foi introduzida pela EMBRAPA a cultura da 
'braquiária', um tipo de capim para alimentação de bovinos e muares, dinamizando a 
produção pecuária de Rondonópolis e gerando um mercado de venda das sementes para 
outras regiões circunvizinhas. 
 A partir de 1980, com a chegada dos agricultores vindos do sul, atraídos pelas 
terras baratas do cerrado e pelo seu bom desempenho na produção de soja no cerrado, 
Rondonópolis passa a ser conhecida como a 'Capital da Soja' que se transforma no 
produto base da produção agrícola da região (Bonjour et al., 2008). 
 Note-se que o desenvolvimento económico suscitado pela modernização da 
agricultura, teve repercussões óbvias nas características desta área. Com efeito, se em 
1970 quase 60% da população era ainda rural, em 1980 a tendência inverte-se 
claramente acompanhando as novas exigências e padrões de consumo de uma 
população cada vez mais urbana, dedicada ao comércio e serviços especializados (figura 
20). 
 





2.2.2. Rondonópolis na atualidade 
a) Demografia 
 Nos registos do Censo de 1980, o município de Rondonópolis apresentava uma 
população de 81.375 habitantes, dos quais 64.958 residia na área urbana e 16.408 em 
área rural (graf.4). Em quatro décadas o número de habitantes aumentou cerca de 140%, 
correspondendo a uma média de crescimento de quase 34%/ano, sendo a população 
recenseada em 2010 de 195.476 mil habitantes (IBGE, 2012), dos quais 96,1% 
residentes em área urbana (graf.4). 
 Esta evolução está intrinsecamente ligada à modernização do campo, que 
motivou a migração de povos oriundos de diversas regiões do Brasil (baianos, goianos, 
nordestinos, paulistas) e de outras nacionalidades (japoneses, libaneses e sírios). Refira-
se, ainda, que segundo o censo do IBGE de 2010, o município de Rondonópolis 
abrangia quase 7% da população do Estado do Mato Grosso, sendo superado apenas 
pela própria capital do estado (Cuiabá) com 18,1% e por Várzea Grande, circunvizinha 
de Cuiabá, com 8,3%. 
 Analisando a distribuição da população à escala distrital (gráf.3), verifica-se que o 
distrito de Rondonópolis concentra 75,8% dos habitantes, seguido do de Vila Operária 
(23,3%), sendo em ambos dominante a população urbana (superior a 95%), embora a área 
rural detenha sempre a maior superfície. Nos restantes três distritos o número de 
residentes apresenta valores bastante baixos (entre 0,1 e 0,4%), sendo evidente o domínio 
da população rural principalmente em Anhumas (95,5%) e Nova Galileia (62,7%). 
Gráfico 4 - Evolução da 
população total, rural 





   
Considerando a distribuição da população por setores censitários, torna-se ainda 
mais evidente a concentração em Rondonópolis (fig.21A), principalmente no que 
poderíamos designar núcleo urbano, aspeto que é ilustrado de forma clara quando 
representamos a densidade populacional (fig.21B). 
Fig. 21 – Distribuição da população por setores censitários, em 2010. A. Distribuição percentual; B. 
Densidade populacional. 
 Relativamente à estrutura etária, observa-se uma diferença notória entre as 
pirâmides de 1980 e 2010 (fig.22), reafirmando-se não só o crescimento da população, 
mas uma aproximação à forma global que evidenciam as áreas em desenvolvimento, 
denotando um emagrecimento da base e um aumento do topo. Centrando-nos no último 
Censo Populacional (2010), salienta-se que a população em idade ativa corresponde a 
mais de 70% da população total, correspondendo os escalões etários mais jovens (até 15 
anos) a 23,8% e a população com idade superior a 65 anos a 5,4%. Comparativamente 
com os dados de 1980, sobressai sobretudo o decréscimo da percentagem de jovens 
(quase 42%) e o ligeiro aumento dos idosos (2,6% na década de 80). 
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Fig. 22 – Distribuição da população por faixas etárias em Rondonópolis, 1980 e 2010. 
 
b) Atividades económicas 
 Para compreendermos a dinâmica de Rondonópolis, é necessário perceber quais 
as atividades económicas mais representativas no município. Recorde-se que 
Rondonópolis registou um percurso de grande desenvolvimento nas últimas três 
décadas, passando de uma economia essencialmente baseada na agricultura de 
subsistência até cerca de 1970, a uma economia de produção agropecuária ultra - 
moderna e centro industrial em plena expansão.  
 Para tal contribuiu a melhoria das técnicas e práticas agrícolas, designadamente 
a correção da acidez dos solos do Cerrado por meio da adição de calcário e uso de 
fertilizantes, a mecanização e a seleção de sementes. Por outro lado, a estrutura agrária 
do município de Rondonópolis passou do sistema de pequenos proprietários de terras 
para grandes produtores, de minifúndios de subsistência para latifúndios 
industrializados (com instalações de silos para armazenamento de grãos, frotas de 
caminhões de cargas para transportes da produção, utilização de avionetas para 
pulverização e irrigação mecanizada), o que alterou tanto o meio rural como o panorama 
socioeconómico da região (Santos, 2013). O texto seguinte ilustra bem o incentivo para 
as mudanças: 
        Comece já a revolução no campo. 
Venha pegar as novas armas de Valmet. 
Você não pode continuar trabalhando como antigamente. 
A sua lavoura não deve ficar parada no tempo.  
Ela precisa de uma revolução (...) Venha até aqui.  
Vamos começar o financiamento do Banco do Brasil ou outro banco do 
seu agrado.  




 A agricultura permanece como atividade económica principal, seguida pela 
pecuária, extrativismo vegetal e mineral sendo portanto a agropecuária e a silvicultura 
as atividades dominantes, ocupando Rondonópolis, ocupando uma área de 4.035,80 
Km
2
, o que representava na primeira década do século XXI mais de 80% do total da 
ocupação do solo no município (Reis, 2006). Simplificando, pode-se dizer que 
Rondonópolis conta com duas realidades de produção agrícola: uma que visa a 
exportação (interna e externa), associada a detentores de grandes extensões de terras, e a 
outra de pequenos produtores que formam um 'cinturão verde' à volta do espaço urbano 
mais denso, retratando processos de ocupação territorial muito comuns dos grandes 
centros urbanos do Brasil. Neste último caso, a produção nestes espaços envolventes é 
responsável pelo abastecimento de produtos alimentares aos núcleos urbanos. Assim 
subsistem os pequenos produtores de agricultura familiar, cujos proprietários são na 
maioria oriundos de outras regiões, sendo responsáveis por todas as atividades 
económicas, organização e funcionamento das mesmas, com contratação de mão-de-
obra somente para a realização dos trabalhos da lavoura e manuseio da maquinaria. A 
agricultura familiar de Rondonópolis é responsável por boa parte do abastecimento do 
mercado alimentar da região e do país, destacando-se como importante fornecedora de 
bens alimentícios para o mercado interno brasileiro. À posse de maquinário moderno 
somou-se o uso de tecnologia e o capital empregado na produção agrícola, seguido de 
tino empresarial, para levar a região de Rondonópolis a atingir altos índices de 
produtividade e uma vasta qualidade na genética vegetal e animal (Sturza, 2005). 
De fato, a agricultura da região do município de Rondonópolis é muito 
diversificada, assegurando múltiplas frentes de produção, destacando-se o cultivo da 
bana, coco-da-baía, mamão, mamona, girassol, cevada, aveia, tangerina, soja, milho, 




Fig. 23 - Lavoura de soja na região do município de Rondonópolis.  
  
 Em paralelo, o desenvolvimento da produção pecuária de Rondonópolis está 
intrinsecamente ligado ao desenvolvimento da agricultura, ocorrida a partir de 1970. 
Graças às políticas de incentivos fiscais e uma forte ação estatal, foram implantados no 
município grandes projetos agropecuários (políticas de custos mínimos e crédito rural), 
atraindo para o estado do Mato Grosso, importantes empresas agroindustriais, tanto 
nacionais quanto estrangeiras, o que fez com que a pecuária tradicional desse lugar a 
uma nova com tendência para a especialização.  
 O estado do Mato Grosso possui o segundo maior rebanho de gado bovino
18
 do 
Brasil para corte, onde 90% da produção é para abate e apenas 10% para produção 
                                                          
18
. A criação do Programa Mato-Grossense de Melhoramento da Pecuária de Corte (PROMMEPE), cujo 
objetivo era a modernização da atividade, inovou, desde a forma do manejo de pastagens até o momento 
final do abate dos animais. Também introduziram a inovação do abate de novilho precoce, técnica essa 
que vem crescendo nas propriedades que conseguiram aliar as fases de engorda ao clima quente, e que 
tem como ponto positivo sua rusticidade de produção e o bom rendimento. A principal raça de bovinos 
produzidas corresponde ao Nelore, que, com o manejo adequado, pode enviar para o abate o animal com 
apenas dois anos e meio. Com todo esse efetivo agrícola e pastoril na região, o município de 
Rondonópolis, juntamente com Itiquira e Primavera do Leste, além de concentrarem a maior parte da 
produção de grão da região, concentram também o maior número de colheideiras, com Rondonópolis 
sendo considerado o maior polo agroindustrial do estado do Mato Grosso, com frigoríficos, lacticínios, 
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leiteira, produção da responsabilidade quase total dos pequenos produtores. 
Rondonópolis está inserido nessa dualidade grão-carne e produtores pequenos, médios e 
grandes, apresentando uma versatilidade em aspetos produtivos agropecuários e 
industrialização de seu derivados (Bonjou, Figueiredo e Marta, 2008). 
 A pecuária domina na parte oeste do município de Rondonópolis com criação de 
bovinos para corte (produção de carne), na forma extensiva e intensiva, produção de 
suínos e aves, além de outros com menor efetivo de rebanhos, como bubalino (espécie 
de búfalos), muares, caprinos e asininos (Bonjour; Figueiredo e Marta, 2008). 
 A dinâmica tardia do setor primário fez com que Rondonópolis só alcançasse o 
processo de desenvolvimento industrial nas últimas três décadas, pois somente a partir 
de 1980, com o crescimento da produção agropecuária, conseguiu atrair investidores 
que desenvolveram o setor industrial da região, tendo-se tornado o ícone do 
desenvolvimento agroindustrial do centro oeste brasileiro da atualidade em poucos anos.  
 Rondonópolis representa um polo regional que ultrapassa a Mesoregião onde se 
localiza, principalmente nos setores industriais, comerciais e de serviços, sendo a sua 
influência estabelecida a partir dos transportes rodoviários, das indústrias, da produção 
de soja, da revenda de maquinário agrícola, da presença do ensino superior e de serviços 
médico-hospitalares. 
 A produção agroindustrial, como a pecuária de corte ligada à engorda e 
frigorificação, a produção de grãos enquanto matéria-prima para produção e envase de 
óleo e farelo de soja, a transformação de grão em alimentos para animais, 
principalmente suínos e aves e o algodão e as fibras para as indústrias têxteis.  
 O crescimento da malha urbana de Rondonópolis, associado ao desenvolvimento 
do setor primário e secundário, levou à incorporação de três novos Distritos Industriais 
(fig.24) que estavam localizados em áreas estratégicas periféricas, nos quais o poder 
municipal participou, ao investir em infraestruturas para atrair investidores e receber as 
instalações industriais, consolidando assim a cidade como o grande Pólo Industrial do 
estado do Mato Grosso (Demamann, 2011). 
 
                                                                                                                                                                          
beneficiadoras de algodão, látex, café, arroz, beneficiamento e envase de soja, destilaria de álcool, 
associada a uma localização privilegiada, juntamente com o avanço da acessibilidade e da 
industrialização, fazendo com que a importância do município de Rondonópolis se transforme num 




Fig. 24  -  Parque Industrial de Rondonópolis ( Fonte: Perfil de Rondonópolis, 2010). 
 
 O triângulo da atividade económica completa-se com o comércio e serviços. A 
cidade de Rondonópolis apresentava em 2012, cerca de mil empresas de comércio, 
indústria, agronegócio e prestação de serviços, colocando a cidade como o centro 
comercia de toda a região do sul do estado do Mato Grosso, que corresponde a cerca de 
22 municípios, servindo mais de 520 mil habitantes da região (Perfil de Rondonópolis, 
2014). 
 
  Gráfico 5- Evolução do número de empresas em Rondonópolis. 
 
 Como podemos observar no gráf..- 5, houve um considerável crescimento do 






bancários com as lojas comerciais e os grandes centros comerciais (C.C. Montelo, C. C. 
Cristo Rei, C. C. Shoping Popular), distando do apenas centro apenas o Shoping 
Rondon Plaza, inaugurado em 2001 - um projeto mais recente, dentro da estratégia de 
especulação imobiliária do poder político, estando sua localização distante do centro 
polarizador para promover a expansão do edificado. 
 Rondonópolis conta com uma diversidade de atividades comerciais, como venda 
de veículos e automóveis, endereços empresariais, moda e acessórios, alimentos e 
bebidas, construção, restauração, transportes, serviços em agricultura, negócios e outros 
(ACIR, 2014). A instalação de indústrias na cidade contribuiu efetivamente para criar 
novos serviços com mão-de-obra especializada e variedade de comércio, estimulando a 
ampliação da oferta de emprego, tanto no setor comercial como de serviços prestados. 
Em 2010, Rondonópolis apresentava 27,7% de população não ativa e 72,3% 
ativa. A taxa de atividade da população do mesmo município para indivíduos com 18 
anos ou mais, passou de 68,73% para 72,34%, entre 2000 a 2010, respetivamente e a 
taxa de desocupação dos trabalhadores de Rondonópolis passou de 13,36% para 6,78%, 
evidenciando o crescimento da população no mercado de trabalho (Perfil de 
Rondonópolis, 2010). 
 Em 2010, a população da faixa etária dos 18 anos ou mais, 7,6% trabalhavam no 
setor agropecuário, 0,31% na indústria extrativa, 10,08% na indústria de transformação, 
9,48% no comércio, 8,70% no setor de construção, 46,00% no setor de prestação de 
serviços e 0,95% nos setores de utilidade pública (Atlas do Desenvolvimento Humano 
do Brasil, 2013), dinâmica evolutiva que está em linha com as tendências de 
desenvolvimento económico do século XXI, isto é, através de evidente terciarização da 
economia e emprego. 
 Para ilustramos o desenvolvimento comercial de Rondonópolis, relembremos 
que em 1990, a cidade foi eleita 'A Capital Nacional do Agronegócio', acontecimento 
que incentivou o crescimento do setor agroindustrial com grandes feiras como a 
Exposul e a Agrishow, grandes divulgadores da região e atrativas de habitantes para a 
cidade, colaborando no aumento da população, e consequentemente, da malha 
urbanizada, o que nos leva a concluir que a modernização do campo impôs o 






 Rondonópolis, que encontra-se localizado numa região privilegiada em termos 
de condições de acessibilidade e contando com uma infraestrutura de transportes de 
cargas de grande dimensão, responsável em grande parte pelo suporte do crescimento 
económico e industrial do município e da região. 
 Localizado numa posição geográfica privilegiada, no entroncamento de rodovias 
federais (autoestradas) e estaduais que fazem a ligação entre os municípios vizinhos e os 
estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Brasília e São Paulo, Rondonópolis alcançou um 
alto desenvolvimento na área de transporte de cargas, principalmente pela ligação direta 
do terminal intermodal com porto de Santos, em São Paulo. Rondonópolis detém via 
como as BR-364, 163, 174, e 070, que fazem a ligação do Estado de São Paulo ao 
estado do Acre, na fronteira com o Peru (figura 25). No seu lanço na cidade de 
Rondonópolis, a BR- 364 duplica com a BR-163, seguindo duas vias paralelas até São 
Vicente e passa a triplicar com a BR-070 até Várzea Grande, Cuiabá. A MT-130 faz a 
ligação entre Rondonópolis com Poxoréo e Primavera do Leste; a MT-270 liga aos 
municípios de São José do Povo e Guiratinga. As BR- 364 e 163, além das ligações a 
São Paulo e Acre, dão acesso a Pedra Preta, Brasília, Uberlândia, Jaciara e Cuiabá, 




Fig. 25 A- BR - 163                                                  B - BR - 364 
  
A instalação do complexo intermodal América Latina Logística (ALL), 
inaugurado em setembro de 2013, é o maior da região e tem como objetivo fazer ligação 




complexo logístico responsável pelo escoamento da maior parcela da produção de grãos 
do estado de Mato Grosso para o porto de Santos, no estado de São Paulo (figura 26). 
 
 
Fig. 26  A- Terminal intermodal ALL.                    B - Terminal rodoviário 
 
 O terminal apresenta dois grandes estacionamentos, sendo um externo, com uma 
área não asfaltada (alcatrão), com capacidade de estacionamento de 700 veículos de 
transportes de longa distância e um interno, que possui uma cobertura de brita 
compactada com capacidade para 450 camiões, totalizando uma média de 1.150 
camiões de transportes diários de produtos a serem transportados no percurso final pelo 
terminal, o que permite o escoamento de 15 milhões de toneladas anuais, com 
carregamento estimado de 10 vagões em seis horas, representando cerca de 50% da 
produção agrícola do estado do Mato Grosso e mais de 20% da produção do Brasil 
(ACIR, 2013). 
 Rondonópolis apresenta ainda cerca de 500 transportadoras de grande, médio e 
pequeno portes, com uma frota de mais de 7 mil veículos de transporte de cargas e 
estima-se que um número entre os 12 a 15 mil camiões, bitrens (fig.27) e carretas 















Rondonópolis é considerada a 'Rainha do Bitren', os denominados CVC, 
Combinações de Veículos de Carga que se trata de dois caminhões de reboques de carga 
interligados (Perfil de Rondonópolis 2014). 
 Dispondo de todo esse complexo logístico de transporte de cargas, Rondonópolis 
conta também com algumas infraestruturas para transportes de passageiros. Tem 
aeroporto próprio, de pequena dimensão, apresentando serviço de voos apenas para 
conexões nacionais, o Aeroporto Municipal Maestro Marinho Franco, dista 16 
quilómetros da cidade. Para voos nacionais e internacionais, é necessário recorrer ao 
Aeroporto Internacional Marechal Rondon, localizado a 214 Km, na capital Cuiabá. 
Existem também, na região de Rondonópolis, segundo a ANAC, duas pistas para uso de 
avionetas particulares.  
 Porém, o seu principal sistema de transporte de pessoas fica por conta do 
transporte de ônibus (autocarro) rodoviário, do terminal Alberto Luz, onde 23 empresas 
realizam ligações interestaduais e intermunicipais. É constituído por 16 plataformas de 
embarque, numa área coberta de 7.900 m
2
 e um total de 210 ónibus, movimentando 
cerca de 700 pessoas por dia. Possui também outro terminal na área central, de menor 
dimensão, apenas para ligações intermunicipais e atendimento das áreas rurais, 
contribuindo como sistema de transporte coletivo para as áreas rurais. Mesmo sendo de 
pequeno porte, esse terminal também apresenta infraestrutura de apoio com serviço de 
táxis, moto táxis, lanchonete, banheiro e guarda volumes (Perfil de Rondonópolis, 
2014). 
 Assim, com essa localização privilegiada, Rondonópolis caracteriza-se como o 
grande entroncamento (cruzamento) regional estrategicamente instalado sobre o rio 
Vermelho. Dentro do contexto de transporte e circulação de veículos do núcleo urbano, 
Rondonópolis é diretamente influenciada pelas rodovias que cruzam a cidade. O rio 
Vermelho e o córrego Arareau também exercem certa influência na configuração das 
vias da sede urbana. 
 O sistema de transporte coletivo realizado na cidade de Rondonópolis fica a 
cargo da empresa Cidade de Pedra, parte importante na mobilidade da população, 
contando com uma frota de 74 veículos auto carros e 32 de vans (camionetas) que 
realizam o transporte coletivo escolar, o que evidencia a precariedade da quantidade de 
serviço disponibilizado, pois Rondonópolis apresenta uma população de cerca de 215 
mil habitantes na atualidade e contava apenas com 74 coletivo (autocarros) no ano de 
2014 (PDM, revisão 2013). 
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3. PAISAGEM E PATRIMÓNIO DE RONDONÓPOLIS 
  
 3.1. As unidades de paisagem e o património geocultural. Quadro 
metodológico. 
 
 Tendo em conta o que foi definido no enquadramento conceptual, neste capítulo 
apresentam-se as unidades de paisagem que foram identificadas no município de 
Rondonópolis. Este primeiro ponto visa sobretudo explicar a metodologia em que nos 
baseamos, centrada no entrecruzamento de uma série de variáveis que, englobando 
aspetos naturais e culturais de Rondonópolis – o seu património geocultural – permitem 
estabelecer a sua subdivisão em áreas relativamente homogéneas, ou seja áreas que 
revelam um padrão paisagístico específico que as diferenciam das envolventes (Pinto-
Correira, D’Abreu e Oliveira, 2001). 
 Considerando que, do ponto de vista físico, os aspetos geomorfológicos marcam 
de forma clara a paisagem, condicionando em parte o ordenamento do território e o 
planeamento das atividades humanas, o ponto de partida da subdivisão que propomos 
baseou-se nos padrões de relevo definidos no âmbito do programa Geodiversidade
19
 do 
Brasil levado a cabo pelo CPRM/SGB (CPRM, 2005; Ramos et al., 2005), aspeto já 
focado no capítulo anterior (fig.28- A).  
 Neste contexto foram ainda consideradas as variações de altitude e declive 
(fig.28- B e C), denotando as primeiras uma clara divisão norte/sul do território -
marcando a transição de um relevo de colinas para os planaltos - enquanto os declives, 
relativamente baixos e uniformes, acentuam particularmente os encaixes dos rios 
Vermelho e da Pedra e o extremo setentrional de Rondonópolis, este mais acidentado. 
Faz, portanto, sentido, a subdivisão do setor norte em duas unidades: uma mais 
                                                          
15
. Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico), constituída por uma variedade de 
ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos, que dão origem a paisagens, rochas, 
minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento da 
vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, o educativo 
e o turístico (CPRM, 2006). O termo geodiversidade utilizado pela CPRM/SGB contempla a definição 
dos domínios e unidades geológico-ambientais e seus compartimentos de relevo que constituem as 
unidades de análise. Cada unidade foi caracterizada a partir da descrição dos parâmetros relacionados 
a tectônica de dobramento e fraturamento; aspetos texturais, como isotropia e anisotropia; resistência ao 
intemperismo físico e químico; grau de coerência; textura do manto de alteração; característica lito-
hidroestratigráfica (porosidade e tipo de aquífero), além da caracterização quanto ao padrão de relevo 
(tipo de forma, intervalos de amplitude topográfica e declividade). Disponível em 
http://www.cprm.gov.br/publique/media/InformacoesUsuario_MA.PDF; Acesso: 02-06-2016. 
72 
 
acidentada com colinas que se apresentam mais dissecadas e de onde despontam alguns 
morros, designadamente o de Naboreiro, que atinge a cota mais elevada de todo o 
município (670m); a sul, uma unidade de colinas mais suaves e amplas que se 
desenvolve sensivelmente até ao rio Vermelho. 
Fig. 28 - Variáveis consideradas na definição das unidades de paisagem. (I - Unidades de Paisagens). 
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 Os aspetos estruturais (litologia e tectónica) foram também considerados (fig.28- 
D), marcando de novo a separação entre o norte e o sul: no primeiro dominam as 
formações de Aquidauana (constituída por arenitos, diamictitos, folhelhos e siltitos do 
Carbonífero)
20
 e Ponta Grossa (folhelhos, arenitos finos e pelitos do Devónico), 
enquanto na área planáltica do sul sobressai a formação de Furnas (arenitos, 
conglomerados e siltito também do Devónico), substrato fundamental da Cidade de 
Pedra, recobertas por abundantes afloramentos de coberturas detrito-lateríticas com 
concreções ferruginosas, correspondendo a formações superficiais já do Cenozóico 
(Silva et al., 2003; Silva, 2009). Relativamente à tectónica, podemos referir que a área 
apresenta uma grande densidade de falhas e fraturas de orientação dominantemente NE-
SW a NNE-SSW, denunciando condicionamento sobre algumas escarpas e o encaixe 
atrás focado dos rios Vermelho e da Pedra, sobretudo na área onde confluem. 
Associando este critério estrutural aos anteriores, torna-se clara a existência de uma 
unidade intercalada nos planaltos do sul, abrangendo as escarpas da Serra de São 
Jerônimo e os setores de vales encaixados dos rios citados. 
 Dois outros parâmetros foram ainda considerados: o tipo e uso de solo (fig.28- E 
e F). Como vimos anteriormente, em Rondonópolis predominam sobretudo os neossolos 
quartzarênicos (considerados de baixa aptidão agrícola e cujo uso continuado leva à sua 
rápida degradação) seguidos pelos argissolos, ambos apresentando geralmente uma 
baixa fertilidade natural. Foi neste contexto que referimos que o uso do solo não tem 
uma ligação importante com os tipos principais identificados. São os neossolos (de 
baixa capacidade de retenção de água e baixa capacidade de troca de catiões) que 
geralmente sustentam a vegetação típica do cerrado, mas em Rondonópolis são 
indiferentemente utilizados nas atividades de produção agropecuária, com destaque para 
as fazendas de produção de grãos e criação de gado para abate e exportação nacional e 
internacional. De qualquer modo, ao nível da ocupação do solo, verifica-se novamente o 
contraste norte/sul, embora em ambas se destaquem as áreas 'antrópicas agrícolas', 
dominando no sul, em termos globais, as 'culturas temporárias graníferas e cerealíferas', 
a que se associam 'espécies temporárias produtoras de fibras' e, com menor relevo, a 
'pecuária de animais de grande porte', tipo de uso que predomina na parte norte. 
                                                          
20
 . De acordo com Werneck (2006, p.73), a cor avermelhada dos materiais que constituem esta formação 
(…) e as estruturas sedimentares, principalmente cruzada acanalada, sugerem que a deposição ocorreu 
em ambiente continental, altamente oxidante, por sistemas fluviais e lacustrinos associados. Não são 
encontrados sedimentos tipicamente glaciais, embora seja suposta a presença de ambiente glacial 
próximo à área de sedimentação. 
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Agrupadas sobre a designação de 'áreas de vegetação natural' destacam-se seguidamente 
as 'áreas campestres', onde se integram, por exemplo, o Parque Estadual Dom Osório 
Stoffel ou a Terra Indígena de Tadarimana.  
 Esta última, associada à 'área urbanizada' de Rondonópolis, permitiu-nos definir 
mais uma unidade de paisagem que, conjuntamente com a distribuição da população e o 
património cultural diretamente ligado à história do município, (fig.28- G e H) formam 
os núcleos de povoamento. Recorde-se que a população de Rondonópolis se encontra 
maioritariamente localizada na área urbana, constituindo, segundo dados do IBGE 
(2010), 96.2% do total de residentes. As áreas de maior concentração populacional 
correspondem aos Bairros Centro-A, Parque Sagrada família, Jardim Liberdade I, Vila 
Aurora I e Parque Residencial Universitário, com população variável entre 4.100 e 
6.600 habitantes, enquanto os de Jardim Sunflower (com 10 habitantes) e o Jardim 
Santa Rosa (13 habitantes) demonstram que há grande discrepância na distribuição da 
população entre os bairros centrais e os mais periféricos (IBGE, Censo Populacional, 
2010). 
 Da conjugação de todos estes parâmetros resulta a nossa proposta de unidades de 
paisagem (fig.28 I), contemplando: as colinas dissecadas e morros baixos; as colinas 
amplas e suaves; as escarpas serranas e vales encaixados; as chapadas e planaltos; os 
núcleos de povoamento. Estas unidades serão descritas no ponto seguinte. 
 
3.2 Apresentação das unidades de paisagem 
3.2.1. Colinas dissecadas e morros baixos 
 A unidade de colinas dissecadas e morros baixos, situa-se no setor setentrional 
do município de Rondonópolis e abrange parte dos distritos de Boa Vista e Vila 
Operária (fig.29- A).  Corresponde a uma área de relevo acidentado constituída por 
colinas entalhadas pela hidrografia, de onde emergem alguns morros de topos 
arredondados ou aguçados que atingem algumas das cotas mais elevadas do município 
(fig.29- B e C). Destes destacam-se os morros do Naboreiro, com cerca de 670m, do 
Beroaba (609 m) do Simão e do Beagário, para além de morros mais baixos que se 
podem observar ao longo da estrada de Poxoréo (fig.30- fotos). Embora nestes locais 
seja possível identificar declives superiores a 40º, é importante referir que cerca de 75% 





Fig. 29 - Unidade de Paisagem da Colinas Dissecadas e Morros Baixos. A. Enquadramento; B. Relevo 




     Fig. 30 - 1. Morro do Naboreiro; 2. Morro do Begáreo; 3. Morro da Beroaba; 4. Morro do Simão 
 
 Do ponto de vista estrutural integra-se no Domínio das Coberturas Sedimentares 
e Vulcanossedimentares associado a bacias de deposição em ambientes diversificados, 
ocorrendo afloramentos das formações de Aquidauana e Ponta Grossa (fig.29- E). Estas 
formações, como já referimos, integram sobretudo folhelhos e arenitos Paleozóicos, 
evidenciando a primeira textura sobretudo arenosa enquanto a segunda varia entre o 
arenoso e o argilo-siltoso. A tectónica parece marcar alguns dos relevos mais vigorosos, 
designadamente nos extremos norte e oriental da unidade.  
 Quase exclusivamente constituída por argissolos vermelhos, nesta área dominam 
as pastagens associadas à pecuária de animais de grande porte, ocupando cerca de 80% 
da superfície total. Destacam-se ainda alguns núcleos de vegetação natural (11% é 
ocupada por área florestal) e o seu carater rural justifica os baixos valores de população 
(fig.29 - F e G).  
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 Os sítios de interesse nesta unidade são sobretudo de âmbito geomorfológico e 
geológico, embora seja importante a sua associação com as fazendas. 
 
3.2.2. Colinas amplas e suaves 
 Esta unidade situa-se no setor central do município, a norte do núcleo urbano. É 
limitada a oriente pelo rio São Lourenço e a sul pelo rio Vermelho, que aqui detêm 
planícies aluviais relativamente amplas (fig. 31- A e B). 
 Como a própria designação indica, apresenta um relevo composto por colinas 
pouco dissecadas, com vertentes convexas e topos amplos, evidenciando uma 
morfologia tabular ou alongada particularmente evidente a oriente, marcada pelo 
encaixe dos córregos da Cascalhinha e Trubial (Fig. 31- B).  
 Em termos hipsométricos, quase 82% da área apresenta altitudes compreendidas 
entre 250 e 400 metros e 17% inferior a 250 metros. Destaque ainda para o facto de 
75% evidenciar declives inferiores a 10º (fig. 31- C e D), o que marca o seu carater 
pouco acidentado. 
 Em termos litológicos também nesta unidade prevalecem as formações de Ponta 
Grossa e Aquidauana, observando-se, a NW, um pequeno afloramento de Furnas, 
constituída por arenitos, conglomerados e siltitos. Os acidentes tectónicos parecem 
igualmente marcar alguns dos relevos mais importantes, definindo como uma sequência 
de blocos mais evidente a oeste, condicionando também algumas das linhas de água 
(fig. 31- E). 
 Os tipos de solo dominantes são os argilossolos, que ocupam cerca de 45% da 
unidade, e os Neossolos. Como na unidade anterior a ocupação caracteriza-se sobretudo 
por pastagens (84% da área), registando-se um pequeno núcleo de silvicultura a SW e 
salientando-se, ainda, a atividade da piscicultura (fig. 31- F). 
 A população resume-se aos habitantes de chácaras e fazendas, assumindo 
valores mais importantes sobretudo na proximidade do núcleo urbano, a SSE de Vila 
Operária. Como tal, nesta área os sítios de interesse são sobretudo de âmbito cultural, 
associados aos empreendimentos agro-pecuários, embora seja igualmente possível 





Fig. 31 – Unidade de Paisagem da Colinas Amplas e Suaves. A. Enquadramento; B. Relevo (sombreado); 
C. Hipsometria; D. Declives; E. Estrutura; F. Ocupação do Solo; G. População e sítios de interesse. 
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          Fig. 32 – 1. Rio de São Lourenço; 2. Criação de gado de forma extensiva para abate; 3. Estradas de        
 terra batida nas cercanias do núcleo urbano em direção a chácaras e fazendas; 4. Pormenor da 
 Fazenda do Naboreiro. 
 
3.2.3. Escarpas Serranas e Vales encaixados 
 Esta unidade, situada no setor ocidental do município de Rondonópolis, 
constitui, na nossa opinião, a que apresenta os sítios naturais de maior beleza e interesse 
científico, assim como encerra os vestígios arqueológicos mais importantes (fig. 33- A e 
B).  
Evidenciando o relevo mais acidentado do município, 61% da sua área abrange 
altitudes inferiores a 400m, destacando-se na paisagem as vertentes predominantemente 
retilíneas a côncavas da Serra de São Jerônimo, que se encontram muito retalhadas pela 
rede hidrográfica. Embora os declives dominantes sejam inferiores a 10º (66% da área), 
os setores de maior encaixe dos cursos de água podem atingir valores entre os 60 - 90°, 
dando origem a várias quedas de água (fig.33 C e D) e contribuindo para a frequente 




Fig. 33 – Unidade de Paisagem das Escarpas Serranas e Vales Encaixados. A. Enquadramento; B. Relevo 




No contexto geológico predomina nesta área a formação de Furnas (fig. 33- E), 
que dá origem às formas erosivas ruiniformes da Cidade de Pedra, um dos locais mais 
apelativos de Rondonópolis pelo seu património geocultural. Os acidentes tectónicos 
marcam o encaixe dos principais cursos de água, com destaque para os rios Vermelho e 
da Pedra.  
 O solo predominante é do tipo neossolos, que abrange 70% da área, sendo 
possível identificar argilossolos vermelho-amarelos na planície aluvial do rio Vermelho. 
Neste quadro destaca-se a presença de vegetação natural de cerrado, embora na parte sul 
da unidade se identifiquem pastagens e áreas de culturas temporárias associadas à 
produção de grãos, principalmente da soja e milho (fig. 33- F). 
 À semelhança das unidades anteriores detém uma baixa percentagem de 
população rural, associada às fazendas e sítios (fig. 33- G). Neste contexto, é importante 
destacar os Assentamentos
21
 Rurais de Carimã e do Rio Vermelho, que englobam 
diversas infraestruturas, nomeadamente ao nível do Turismo Rural
22
. Dos vários sítios 
de interesse, destacamos o Parque Ecológico João Basso, onde se integra a Cidade de 
Pedra e os sítios arqueológicos mais emblemáticos – como o Sítio Ferraz Egreja, o 
Parque Estadual Dom Osório Stoffel, além de diversos locais de interesse 
geomorfológico como cachoeiras
23




                                                          
21
. De acordo com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), os assentamentos 
rurais correspondem a um (…) conjunto de unidades agrícolas independentes entre si, instaladas pelo 
Incra onde originalmente existia um imóvel rural que pertencia a um único proprietário. Cada uma 
dessas unidades, chamadas de parcelas, lotes ou glebas é entregue pelo Incra a uma família sem 
condições econômicas para adquirir e manter um imóvel rural por outras vias. A quantidade de glebas 
num assentamento depende da capacidade da terra de comportar e sustentar as famílias assentadas. O 
tamanho e a localização de cada lote é determinado pela geografia do terreno e pelas condições 
produtivas que o local oferece. Extraído de http://www.incra.gov.br/assentamento. Acesso 20-05-2016. 
22
. O Projeto de Assentamento Carimã, PA Carimã, tem aproximadamente 6.000 hectares e mais de 190 
famílias assentadas na área. O assentamento foi conquistado pelo movimento sem terra, o MST, por volto 
do ano de 1996, onde anteriormente era a Fazenda Carimã, de propriedade de Souvenir Dal Bó. As 
principais atividades desenvolvidas dentro do assentamento são: avicultura, plantio de cana-de-açúcar, 




 . As cachoeiras mais conhecidas e visitadas são a do Escondidinho, com 12 metros de altura e com um 
poço com aproximadamente 13 metros de profundidade; a cachoeira Santa, com 35 metros de altura; a da 




Fig. 34 – Sítios de interesse na Unidade das Escarpas Serranas e Vales Encaixados. 1. Cidade de Pedra; 2. 
Gravuras do Sítio Arqueológico Ferraz Egreja; 3. Cachoeira em Cidade de Pedra; 4. Gleba Rio Vermelho; 
5. Assentamento de Carimã; 6. Confluência entre os rios Vermelho e da Pedra. 
 
3.2.4. Chapadas e Planaltos 
 
 A unidade de Paisagem de Chapadas e Planaltos localiza-se no setor sul do 
município de Rondonópolis, correspondendo à área que enquadra as escarpas serranas e 
os vales encaixados (fig. 35).  
 Em termos globais, é representada por superfícies tabulares ou relevos 
soerguidos mais elevados que os terrenos adjacentes, apresentando topos planos ou 
aplanados incipientemente dissecados (fig. 35- B). Os rebordos destas superfícies são 
geralmente delimitados por vertentes íngremes a escarpadas, onde atuam processos de 
morfogênese significativos, via recuo lateral das vertentes. 
 Cerca de 75% da área situa-se a cotas superiores a 400m, e 64% apresenta 
declives inferiores a 5º. As áreas de declive superior a 10º são muito limitadas (6%) e 
restringem-se a algumas linhas de água (i.e. Córrego de Anhumas, Buriti e Apoial), 
normalmente em associação com a rede de falhas (fig. 35 - C e D). 
 Do ponto de vista litológico destaca-se, como na unidade anterior, a Formação 
de Furnas, sobre a qual se desenvolvem extensas manchas de coberturas lateríticas. De 
forma mais limitada identificam-se pequenos afloramentos das formações de Ponta 






Fig. 35– Unidade de Paisagem das Chapadas e Planaltos. A. Enquadramento; B. Relevo (sombreado); C. 
Hipsometria; D. Declives; E. Estrutura; F. Ocupação do Solo; G. População e sítios de interesse. 
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Quanto ao tipo de solos, quase toda a área é constituída por neossolos, com 
exceção de uma estreita faixa ocidental onde ocorrem argissolos e uma pequena área a 
oriente, com presença de latossolos. No que se refere ao uso do solo, destacam-se as 
culturas temporárias, intercaladas com pequenas manchas de áreas reflorestadas (com 
plantação de eucalipto) e vegetação natural associada às linhas de maior encaixe (matas 
ciliares). Na parte oriental situam-se algumas áreas de pastagem (fig.35 - F). 
 Como nos casos anteriores apresenta apenas uma população rural dispersa por 
várias fazendas, sendo a unidade com menor percentagem de habitantes. Como sítios de 
interesse, destaca-se sobretudo a vasta superfície aplanada da Serra de São Jerônimo e 
algumas das mais extensas áreas de plantação de soja (fig.35 - G). 
 
3.2.5. Núcleos de Povoamento 
 
 Sob esta designação agrupamos a área urbana do município de Rondonópolis e a 
Reserva Indígena de Tadarimana, correspondendo a dois pontos essenciais na história 
do povoamento (fig. 36 - A).  
 Apresenta um padrão de relevo correspondente às Colinas Amplas e Suaves e, a 
sul do rio Vermelho, abrange uma pequena parte das Chapadas e Planaltos. Em termos 
hipsométricos 85% desta unidade área encontra-se a cotas inferiores a 300 metros, em 
ligação ao rio Vermelho, a que se associam, no caso da Reserva Indígena, os rios 
Tadarimana e Jurigue (fig.36- B). Dominam os declives inferiores a 5º (58%), que 
juntamente com valores entre 5 e 10º totalizam 93% da área (fig.36- C), embora na 
Reserva Indígena o relevo seja mais acidentado, concentrando-se aqui declives entre 10 
e 20º (6,3% da área total). 
 Do ponto de vista geológico assenta sobretudo sobre a Formação de Ponta 
Grossa, associando-se, no setor mais ocidental, à Formação de Furnas (fig. 36- D).  
Quanto ao tipo e uso dos solos, apresenta um domínio claro de latossolos 
vermelhos, embora na área urbana o setor ocidental apresente neossolos. O uso do solo 
classifica-se como 'urbanizado', associado a vegetação natural tipo Cerrado na área 
correspondente à Reserva de Tadarimana. No entorno de ambos os núcleos, salientam-







Fig. 36– Unidade de Paisagem dos Núcleos de Povoamento. A. Enquadramento; B. Hipsometria; C. 




É nesta unidade que se concentra a maior parte da população do município, tal 
como vimos no capítulo anterior, assim como o património cultural que permite 
reconstituir a origem e evolução de Rondonópolis (fig. 36 - F). Neste contexto 
destacamos sobretudo como sítios de interesse alguns locais históricos como o Cais, o 
Casario ou a Praça dos Carreiros, mas também alguns sítios e, chácaras que marcaram a 
ruralidade inicial de Rondonópolis, associando-se algumas indústrias que se inserem no 
contexto da evolução atual (fig. 37).  
 De forma resumida, agrupamos no quadro 1- as unidades definidas e as suas 
principais caraterísticas.  
Fig. 37 – Sítios de interesse na Unidade dos Núcleos de Povoamento. 1. Cais e Casario, marginal do Rio 





Quadro 1 – Unidades de Paisagem e suas principais características. 
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4. PERCURSO GEOCULTURAL NO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS 
In space we read time… 
(Karl Schlogel, 2007) 
4.1. Proposta de Percurso 
 
 O município de Rondonópolis apresenta, como já vimos nos capítulos anteriores, 
um vasto património geocultural integrado em unidades de paisagem que, embora 
diferenciadas, traduzem a identidade de um território cuja origem remonta há vários 
milhares de anos. Este património envolve desde reservas de vegetação nativa de 
cerrado e sítios de interesse geomorfológico, à presença de vestígios da 'marca humana' 
que remonta a milhares de anos, centrados nos sítios arqueológicos da região, assim 
como as heranças culturais do seu centro histórico, que retratam a sua história inicial. 
 Neste capítulo pretende-se descrever um percurso geocultural orientado para 
visitante que não conhecendo Rondonópolis, possam visitar sítios de interesse natural e 
cultural numa perspetiva integrada, cuja sequência permite, em simultâneo, 
compreender a sua evolução histórico-geográfica.  
 Assim, a definição deste percurso contemplou o enquadramento histórico 
apresentado no segundo capítulo do nosso trabalho, as unidades de paisagem 
previamente caraterizadas, os sítios de interesse que, no seu contexto espacial, mais se 
destacam, assim como as acessibilidades.  
 No total definimos 23 sítios cuja visita envolve cerca de 300km (fig.29), pelo 
que pode ser distribuída por vários dias aproveitando os alojamentos da área – 
principalmente os rurais, que integram com frequência várias atividades - e efetuando 
percursos pedestres que permitem melhor disfrutar da paisagem geocultural. 
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Fig. 38 - Mapa do percurso geocultural de Rondonópolis 
 
 
4.2. Descrição do Percurso 
 
4.2.1. A paisagem intata 
 
 Esta primeira etapa do percurso, será centrada em aspetos ligados ao turismo da 
natureza. Com início na área da caverna do Beroaba e subida ao morro do Naboreiro, 
integra-se no Domínio das Colinas Baixas, passando pela unidade das Colinas Amplas e 
das Escarpas Serranas e Vales Encaixados e subindo à serra de São Jerónimo já na 
unidade das Chapadas e Planaltos.  
 Neste percurso, para além de aspetos específicos relacionados com a 
geomorfologia da área, será possível ao visitante observar algumas das formações 
litológicas, designadamente as formações de Aquidauana, Ponta Grossa e Furnas, assim 
como, em alguns locais, acidentes tectónicos e a vegetação típica do bioma cerrado 
(figura 39).  
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 Do alto da Serra de S. Jerónimo (fig.40) será possível observar o enquadramento 
geral do segundo ponto do percurso, centrado na Cidade de Pedra, onde se situam os 
vestígios arqueológicos que remontam ao início do povoamento de Rondonópolis.  
 Será também importante para compreender a importância da hidrografia no 
povoamento (o acesso ao recurso água), permitindo observar o Rio Vermelho assim 
como a sua área de confluência com o rio Ponte de Pedra (fot.2). 
 
 Fig. 39. 1- Vegetação nativa de cerrado; 2- Confluência do Rio Ponte de Pedra com o rio 
 Vermelho. 
 
 Fig. 40 - Vista da Serra do São Jerônimo. 
 
 A bacia hidrográfica do rio Vermelho, na área de Rondonópolis, apresenta 
algumas características interessantes do ponto de vista geomorfológico, salientando-se o 
1 2 2 
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contraste entre a vasta planície aluvial que se desenvolve no extremo oriental do 
município, e o encaixe que apresenta à medida que se aproxima do Rio da Pedra. 
 Assim, esta fase inicial do nosso roteiro é sobretudo orientada para o 
enquadramento 'natural' da área, permitindo ao visitante conhecer alguns aspetos do 
território que podem ter condicionado a fixação e desenvolvimento dos seus habitantes. 
 
4.2.2. Os primeiros povos 
 Esta segunda parte do percurso, totalmente integrada no domínio das Escarpas 
Serranas, centra-se, numa primeira fase, nos vestígios arqueológicos dispersos pela 
Cidade de Pedra. Sobre esta, Vialou (2006,) refere: 
…a Cidade de Pedra, situada entre as recentes explorações agrícolas do Platô e 
as antigas aldeias dos Bororo no rio Vermelho, é uma paisagem 
particularmente peculiar, com formações rochosas ruiniformes grandiosas, 
dispostas como forma de passagem como se de ruas e avenidas se tratassem. A 
topografia acidentada do relevo faz com que os córregos percorram e 
acompanhem os desníveis naturais com cascatas que cortam e atravessam as 
plataformas de arenito, desde o platô, alargando se na junção do rio Vermelho. 
A essa diversidade de relevo une se uma fauna e flora local intata. 
Nesta área será importante uma visita ao Sítio Ferraz Egreja, onde se encontram 
vestígios de ocupação humana que datam até cerca 4600 anos BP (fig.41). Aqui, o 
visitante poderá perceber que esta área, em associação com os cerca de 125 sítios 
arqueológicos que alberga (cf. capítulo 2), corresponde ao núcleo que albergou os mais 
remotos habitantes do atual município. 
 Neste contexto, serão igualmente focadas as formas relacionadas com a erosão 
da Formação de Furnas, constituída por conglomerados, arenitos médios a grosseiros e 
arenitos conglomeráticos, formando a paisagem 'enigmática' que em muito se assemelha 
à do Parque Estadual de Vila Velha (Município de Ponta Grossa, Paraná).  
 Note-se que a Cidade da Pedra está integrada no Parque Ecológico João Basso, 
uma Reserva Particular do Património Natural
24
 (definida pela Portaria nº 170-N, de 29 
de dezembro de 1997). Este parque, com uma área aproximada de 3.624 hectares e 
                                                          
24
. As Reservas Particulares do Património Natural (RPPN) são áreas de conservação privadas, que têm 
como objetivo a preservação da biodiversidade. A sua definição associa-se, entre outras, à Lei n.º6.938, 
de 31 de agosto de 1981, que obriga cada propriedade rural a separar uma reserva de 10% do total da sua 
área para conservação e preservação da vida animal e vegetal, como 'garante De conservação do meio 
ambiente para as gerações futuras' (em relação com o conceito de desenvolvimento sustentável) e 
podendo ser usadas apenas como potencial turístico. 
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localizado a 70 Km do perímetro urbano da cidade, abrange vários atrativos, 
designadamente cachoeiras, furnas, grutas e sítios ecológicos com fauna e flora típicas 
da região. No entanto, é importante referir que de momento as visitas turísticas estão 




 Deste segundo percurso deverá igualmente ser contemplada uma visita ao 
Parque Estadual Dom Osório Stoffel, uma área protegida (Unidade de Proteção Integral) 
criada pelo Decreto nº 5.437 em 12 de novembro de 2002 e abrangendo cerca de 6.400 
hectares.  
 Neste parque pode ser acompanhado todo o percurso do rio Ponte de Pedra, 
desde a nascente até à confluência com o rio Vermelho, possuindo vegetação 
caraterística de cerrado e uma fauna muito rica (mais de 500 espécies de animais, alguns 
ameaçados de extinção) além de mais de 280 espécies de árvores. Apresenta em sua 
área, belas cachoeiras e nascentes de águas termais, grutas com desenhos rupestres, uma 
das mais belas representações da natureza, composta por uma vegetação densa, 
formadas pelo cerradão e pelas matas ciliares. 
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            Fig. 42 - Imagem da Cidade de Pedra, Rondonópolis, MT. 
 
4.2.3. O povoamento indígena: os índios Bororo. 
 Esta terceira parte do percurso, centrada na Reserva Indígena Tandarimana, está 
integrada no Domínio das Colinas Amplas e Suaves. Geologicamente, como já 
referimos, é constituída sobretudo pela Formação de Ponta Grossa, associada, mais a 
ocidente, à Formação de Furnas. Inserida no contexto do que podemos designar por 
unidade de conservação de uso sustentável de terras indígenas, localiza-se na margem 
esquerda do rio Vermelho e abrange uma área de 9.785 hectares (Isaac, 1997). 
 Esta área corresponde apenas a 0,1% das antigas posses dos índios Bororo, os 
habitantes iniciais de Rondonópolis, pois suas terras foram utilizadas no assentamento 
de colonos. O visitante encontrará uma vegetação nativa na forma de mata de cerrado, 
com fauna e flora original, bem como quatro aldeias indígenas distribuídas pela reserva: 
a aldeia Pobore, com 29 habitantes, a aldeia Praião, com 37 habitantes, a aldeia Jurigue, 
com 40 habitantes e a aldeia Tadarimana, com 225 habitantes (FUNAI, Censo Indígena, 
2006). 
 Estas aldeias apresentam ainda o modelo tradicional, com habitações feitas de 
folhas e piso de terra batida, possuindo geralmente dois compartimentos separados, 
onde convivem pessoas, cães e aves (Sampaio, 2012). Para se visitar a aldeia, é 





Os Bororo praticam diversos rituais, sendo os principais o de passagem, de 
nominação, inicial e funeral. A antropóloga da USP, Sylvia Caiuby Novaes (1986), 
relata e interpreta o ritual do funeral dos Bororo: 
Pode parecer paradoxal, mas é exatamente por meio do funeral que a 
sociedade Bororo reafirma a vitalidade de sua cultura. (...) (...) Mas por que 
fazer de um momento de perda, como a morte de uma pessoa, um momento 
de reafirmação cultural e até mesmo de recriação da vida? 
Para os Bororo, a morte é o resultado da ação do bope, uma entidade 
sobrenatural envolvida em todos os processos de criação e transformação, 
como o nascimento, a puberdade, a morte. Quando uma pessoa morre, sua 
alma, que os Bororo denominam aroe, passa a habitar o corpo de certos 
animais, como a onça pintada, a onça parda, a jaguatirica. O corpo do morto 
é envolto em esteiras e enterrado em cova rasa, aberta no pátio central da 
aldeia circular. Diariamente, esta cova é regada para acelerar a 
decomposição do corpo, cujos ossos deverão, ao final desse processo, ser 
ornamentados. Entre a morte de um indivíduo e a ornamentação de seus 
ossos, que serão depois definitivamente enterrados, passam-se de dois a três 
meses. Um tempo longo, em que os grandes rituais são realizados. Um 
homem será escolhido para representar o morto. Todo ornamentado, seu 
corpo é inteiramente recoberto de penugens e pinturas, tendo em sua cabeça 
um enorme cocar de penas e a face coberta por uma viseira de penas 
amarelas. No pátio da aldeia já não é um homem que dança e sim o 
aroemaiwu, literalmente, a alma nova que, com suas evoluções, se apresenta 
ao mundo dos vivos ( https://pib.socioambiental.org/pt/povo/bororo/244). 
O Visitante poderá assistir alguns dos rituais da aldeia mediante prévia 
marcação perante o representante da Funai, sendo alguns deles permitidos 
assistência apenas à pesquisadores e equipes de estudos, como antropólogos, 
sociólogos e outros. 
O contato com a cultura indígena pode ser enriquecedora, por preservar um 
modo de vida considerado primitivo, mas que possui toda a beleza do ser humano a 
viver em perfeita harmonia com a paisagem, retirando dela sua sobrevivência sem a 





Fig. 43 - 1- Marechal Rondon com os Bororo na altura da comissão Rondon; 2- Índios 
Bororo em uma cerimonia de funeral; 3- Aldeia Bororo retratada por Sylvia Novaes; 4- 
Índios Bororos em visita a Rondonópolis; 5- Vestimenta Bororo antigo; 6-  Uma das fazes 






















Fig. 44 - Crianças Bororo na escola da aldeia. 
 
4.2.4. O povoado do Rio Vermelho 
 Na quarta parte do percurso, o visitante irá travar conhecimento com o 
património cultural de Rondonópolis
26
, garantes da história do antigo povoado do Rio 
Vermelho, hoje Rondonópolis.  
 Está também inserido nas Colinas Amplas e Suaves, que assenta sobretudo sobre 
a Formação de Furnas. O uso do solo classifica-se como urbanizado, concentrando a 
maior parte da população.  
 Através da Área do Casario e do Cais, o visitante poderá percorrer os locais mais 
emblemáticos em termos históricos e culturais da cidade Partindo do atual Cais, na parte 
inicial da Avenida Marechal Rondon e antigo ponto da balsa - que era a única 
possibilidade de travessia do rio Vermelho até cerca de 1950 - poderá percorrer  esta 
artéria principal do centro, passando pelo Casario que representa o ponto de partida para 
a fundação da cidade, sede do primeiro posto telegráfico instalado pela Comissão 
Rondon. O Casario é formada por 24 habitações feitas de adobe (tijolos rústicos de 
                                                          
26. Na cidade de Rondonópolis não existe nenhum património tombado a nível mundial, federal ou 
estadual, pelo que não recebe incentivos financeiros para proceder à sua reestruturação e recuperação. 
Como os seus bens históricos tombados são apenas a nível municipal, cabe ao Prefeito e investidores 




barro) e alvenaria, estilo anos 40 do século XX, estando divido em dois blocos em 
forma de L, apresentando atualmente, centros de artesanatos regionais, oficinas de arte e 
música, com calendários de eventos culturais, onde a revitalização da áreas consistiu na 
aplicação de resina e lavagem das telhas do Casario e todas as casinhas tiveram as 
janelas pintadas com verniz e as paredes mantiveram o branco padrão ao serem 
repintadas, transformando-se num atrativo turístico para a cidade, porém mantendo o 
aspeto cultural de que é representante.   
No Museu Rosa Bororo, sede da primeira prefeitura da cidade, encontrará um 
museu dedicado à história de Rondonópolis, e ao Marechal Rondon, patrono da cidade, 
possuindo em seus acervos documentos e peças remanescentes dos primeiros anos da 
cidade, bem como exposições que narram a vida e obra do Marechal (Vicente, 2012). 
Será igualmente interessante uma visita à Praça dos Carreiros, com o seu 
monumento em forma de carro-de-boi, homenagem aos 'carreiros' que faziam os 














Fig. 45 - 1- Vista aérea de Rondonópolis; 2- Cais atual; 3- Ponte sobre o rio Vermelho; 4- Casario na 




4.2.5. O desenvolvimento rural 
 
 Nesta quinta parte do percurso, o visitante irá conhecer a atividade que foi a 
'mola propulsora' do desenvolvimento da região do município de Rondonópolis. a 
produção agropecuária.  
 Desenvolvida a partir de 1970, apresenta duas realidades na região do município 
de Rondonópolis, a de produção em larga escala das grandes fazendas que visam a 
exportação e a dos pequenos proprietários rurais nos denominados assentamentos, sítios 
e chácaras, propriedades rurais de pequenas dimensões territoriais, que são os 





alimentícios. Inserida na dualidade grão-carne, com vasta diversidade de produção 
concentrada nas grandes fazendas voltadas para exportação, produzem a soja, o algodão, 
a cana-de-açúcar, entre outros, bem como a criação de gado para produção de carne 
(Bonjour; Figueiredo e Marta, 2008). 
 Demarcamos no percurso a localização de uma fazenda de soja e de algodão, em 
sítios opostos, representantes dos grandes proprietários do município, que ocupam as 
antigas terras do bioma cerrado, outrora pertencentes aos índios Bororo, mas que a 
partir dos anos 70 se transformaram nos grandes centros industrializados de produção 
agropecuária. 
 O visitante terá a oportunidade de ficar a conhecer a diversidade de produção e o 
avanço tecnológico das grandes propriedades que contrasta com a agricultura familiar 
de produção mais rudimentar que 'convivem de forma pacífica' na região. 
 
 
Fig. 46 -  1- Plantação de soja; 2- Colheita da soja; 2- Colheita da soja; 3- Criação de bovinos;    
4- Feira Agropecuária.                    
 




 4.2.6. O novo rumo industrial 
 
No sexto e último percurso, o visitante irá conhecer a área industrial de 
Rondonópolis, inserida igualmente no Domínio das Colinas Amplas e Suaves. Ficará a 
conhecer a evolução industrial do município, que se desenvolveu mais concretamente a 
partir de 2000 com a instalação do Parque Industrial Vetorasso, um complexo industrial 
que conta com diversas empresas de grande, médio e pequeno porte, que promovem o 
beneficiamento de produtos como o arroz, café, óleo e farelo de soja, feijão, laticínios, 
embalagens, fertilizantes e produtos derivados do couro (pele).  
 Temos também o distrito Industrial Augusto Bertoli Razia, localizado às 
margens das rodovias BR-364 e BR- 163, que tem instalado em seu espaço a ADM do 
Brasil (a maior indústria de biodiesel do mundo), a Bunge Alimentos (a maior 
esmagadora de caroço de algodão do Mato Grosso), entre outras, representantes da 
indústria transformadora de grãos do município. 
O visitante terá a perceção que a indústria que se desenvolveu na região está 
intrinsecamente ligada à produção agropecuária, matéria-prima abundante e variada 
para sua produção final, e que a instalação dos dois distritos industriais, transformou 
Rondonópolis no centro atrativo de investidores de outras regiões do país, 
transformando-se no Pólo Industrial do estado do Mato Grosso. 
Compreenderá que a instalação do complexo intermodal de cargas da ALL a fazer 
a ligação direta da região com o porto de Santos em São Paulo, levou Rondonópolis a 
centralizar a logística da região, apresentando uma frota de caminhões de carga que 
param na cidade para descarregar no terminal, promovendo a criação de vários 
empregos diretos e indiretos, ficando a par de mais um atrativo da região, que é o 










































 O final desse nosso trabalho é o culminar de um conjunto de esforços realizados 
no sentido de conseguir acompanhar a história do 'nascimento' e futuro 
desenvolvimento de Rondonópolis, situada no contexto de uma região outrora ocupada 
apenas por vegetação natural agora transformada numa cidade com mais de 200 mil 
habitantes.  
 O percurso percorrido nesta dissertação, no sentido de perceber a paisagem e as 
suas alterações ao longo do tempo, bem como definir as unidades de paisagem e o 
percurso geocultural, permitiu-nos perceber de que forma se processou a evolução do 
município, tendo em conta a conjugação dos fatores naturais, socioeconómicos e 
culturais que contribuíram para a valorização e desenvolvimento sustentável do 
território. 
 Esta história, revelada ou 'contada' pela paisagem, fomenta a ânsia de que o 
desenvolvimento de grande parte das cidades que retiram da natureza seu próprio 
sustento, venham num futuro próximo, respeitar de uma forma mais concreta o meio 
ambiente, valorizando e preservando recursos geoculturais encontrados de forma 
abundante no município de Rondonópolis, quer na historicidade milenar dos sítios 
arqueológicos e nos remanescentes de tribos indígenas dos Bororo, quer no historial do 
desenvolvimento económico agropecuário, e mais tardiamente, industrial e turístico. 
 Na pesquisa e definição das variáveis utilizadas para definirmos as unidades de 
paisagem, travamos conhecimento com a metodologia de definição de variáveis para 
delimitação de unidades de paisagem utilizadas por Portugal e outros países da União 
Europeia, num âmbito de 'delimitação' de áreas que apresentam uma determinada 
homogeneização das características observadas, como o relevo, a rugosidade do terreno, 
clima, hidrografia, vegetação, património natural e cultural e outros. 
 Definidas as unidades de paisagem no município de Rondonópolis, realizamos 
todo o trabalho cartográfico recorrendo a ferramenta do ArcGis e dos dados 
disponibilizados pelos órgãos governamentais brasileiros para elaborar os mapas que 
foram apresentados no decorrer do trabalho. 
 A seguir, com a definição do percurso geocultural proposto, pretendemos ter 
alcançado o objetivo de dar ao visitante que se dirija a Rondonópolis, a possibilidade de 
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conhecer os passos evolutivos do antigo povoado do Rio Vermelho até à Rondonópolis 
da atualidade, travando conhecimento com a paisagem e as alterações pelas quais terá 
passado. 
 No final dessa dissertação, tornou-se visível que Rondonópolis foi alterando a 
sua tradicional classificação de grande 'região produtora de grãos' para uma realidade de 
'polo produtor e exportador de grãos', detentora do domínio do transporte de 50% do 
grão produzido no estado do Mato Grosso, além de diversos outros produtos como 
carne bovina e bens industrializados, alcançando com a instalação do único Complexo 
Intermodal da região Centro Oeste em sua área urbana, um importante lugar na área da 
logística da região, pois o terminal faz a interligação direta de três grandes autoestradas 
com o porto de Santos, em São Paulo, vindo a receber mais uma 'distinção para a sua 
coleção de troféus', pois além de ter sido a 'Rainha do Algodão', em 1950, 'Capital 
Nacional do Agronegócio' em 1990, recebeu o nome de 'Porto Seco' do Brasil nos dias 
atuais, transformando-se na terceira maior cidade do Estado do Mato Grosso, perdendo 
apenas para Cuiabá (capital do estado) e Várzea Grande (geminada à Cuiabá). 
 É nesta paisagem geocultural que finalizamos o nosso trabalho, esperando 
termos conseguido demonstrar que Rondonópolis encerra um enorme potencial de 
crescimento e desenvolvimento em várias áreas, seja produção agropecuária mecanizada 
para exportação, produção de bens alimentícios pela agricultura familiar de seu 
'Cinturão Verde', ou como centro de logística da região, além de enorme potencial 
cultural e natural, presentes em seu centro histórico marginado pelo rio Vermelho, bem 
como na presença de uma natureza rica e exuberante, quer seja na reserva de terras 
indígenas Tandarimana da etnia dos Bororo, quer no Parque Ecológico João Basso, com 
os Sítios Arqueológicos e a Cidade de Pedra, bem como muitos outros atrativos de 
cunho natural, como rios, belas cachoeiras, sendo algumas de águas termais, vegetação 
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